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ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS 
| DE 


LISBOA. 


f851. = N.º É 
SESSÃO LITTERARIA DE 15 DE JANEIRO, 


Presidio o Síir. José Cordeiro Féio; 


| Concorrêrão 4 Sessão o Vice-Secretario pefpetus 
Francisco Elias Rodrigues da Silveira , € 08 Sir.” Antos 
io Diniz do Couto Valente , José Liberato Freire de 
Carvalho » Francisco Ignacio dos Santos Cruz, João da 
inha Neves e Carvalho Portugal, Francisco Freire de 


! Às 





O, 


Carvalho, Francisco Pedro Celestino Soares, Francisco 
Recreio, Barão de Reboredo, Fortunato José Barreiros, 
Ignacio Antonio da Fonseca Benevides, Marino Miguel 
Franzini, e Agostinho Albano da Silveira Pinto, So- 
cios Eitectivos; Mattheus Valente do Couto Diniz, e An- 
tonto, Albino da Fonseca Benevides, Substitutos d'Efle- 
ctivos; Antonio Caetano E pxetra » Socio Corresponden- 
te. 


E — oe comme 
tesao a, empatam 


CORRESPONDENCIA, 


Leo o Vice-Secretario : 


Um Decreto de 14 de Dezembro, em que Sua 
Magestade ha por bem determinar os regozijos , que de- 
verião ter logar pelo seu feliz successo. 


MEMORIAS LIDAS, 


Applicação ao systema moderno de Fortificação, 
pelo Snr. Francisco Pedro Celestino Soares. 

Foi entregue ao Sir. Director da Classe respecti- ' 
Va. | : “ 

O Sir. Antonio Caetano Pereira continuou, e aca- 


(o) 
bou de ler a sua Memoria em que se refuta a opinião 
dos que afjirmão, que a batalha de Campo de Ourique for 
uma simples jornada, ou correria ; porêm não a entre- 
gou dizendo que necessitava fazer-lhe alguns retoques. 


DONATIVOS. 


Jornal da Sociedade das Sciencias Medicas de Lis 
boa. — 2.º Serie, — Tomo 7.º = No. 8/4 9. md NO 
= Olferecido pela mesma Sociedade. 

Jornal da Sociedade Pharmaceutica Lusitana, — 2º 
Serie ESA Tomo 1.º — hi 12 — 8 | N.º — Of 
ferecido pela mesma Sociedade, 

Jornal de Pharmacia e Seiencias accessorias, de Lis- 
boa, — 1.º Sere — 4.º anno — Janeiro de 1851 — 
4º — 1 Nº — Oferecido pelo Sir. José Tedeschi. 

Revista Militar, — Tomo 2.º — N.º 12 — De. 
zembro de 1850 — 4º — 1 N.º TA pela Dis 
recção do Jornal. 

Quadro Elementar das Relações Politicas e Diplo- 
maticas de Portugal com as diversas Potencias do Mun: 
do etc. — Paris 1850 — Tomo 6.º — 8º — 1 Vol 
— Olferecido por seu autor o Sir. Visconde de Santas 
rem. 

Historia Sagrada do Antigo e Novo Testamento. 
para instrucção e santificação dos Fieis etc. — Tomo: 
1.º e 2, — Paris 1850 — 8.º — 2 vol. 

Exercicios progressivos, oraes e por eserito, sobra 
a Grammatica Franceza, e Arte de traduzir o idim 
Francez em Portuguez. — Paris 1850 — 8º — 1 vol 

Grammatica para os Portuguezes e Brasileiros qu 
desejão aprender a Lingug Francesa, sem esquecerem « 
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propriedade eo giro da sua etc. — Paris 1850 — 8.º 
-— 1 vol. — Estas ultimas tres obras forão olferecidas 
por seu autor o Sir, José Ignacio Roquete. 

Bulletin de la Société de Géographie de Paris. — 
Seme Série — Tomo 13 — 1850 — 8.º — 1 Vol. — 
Oferecido pela mesma Sociedade. 

Le Bande Garibaldiane a San Mino! Racconto 
storico del Capitano Oreste Brizi, Aretino, Arezzo. — 
1850 — 8.º — 1 exemplar. — Offerecido por seu au- 
tor. 

Questiones, que in a, 1849 proponuntur a Socie- 
tate Regia Danica Scientiarum cum premii promisso. 
— 8.º — 1 exemplar de 3 pag. 

Censura commentationum Societati Regie Danico 
Scientiarum a. 1847 ad premium reportandum oblata- 
rum , et novo questiones, quas mm a. 1848 proponit So- 
cielas cum premii promisso — 8.º — 1 exemplar de 
3 pag. 

Oversigt over det Kgl. danske Videnskabernes Sels- 
kabs Forhandiinger og dets Medlemmers Arbeider 2 
Aaret. — 1847 — 1848. 

Resumo das Actas da Sociedade Real das Sciencias 
de Dinamarca, e dos trabalhos dos seus Membros, du- 
rante os annos de 1847 — 1848. — Copenhague 1848 
— 8.º — 2 Vol. 

Det hongelige. Danske Videnskabernes Selskabs scri-= 
fter. Femte Rackke. Naturvidenskabelig og Mathematisk, 
ofdeling. Fórste bind. Memorias da Sociedade Real das 
Sciencias de Dinamarca. Sciencias Naturaes e Mathema- 


ticas 1.º Vol. — Copenhague 1849 — 4.º — À Vol. 
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ASSEMBLEA D'EFFECTIVOS DE 23 DE 
JANEIRO. 


Presidio o Sfir. José Liberato Freire de Carvalho. 


Concorrêrão 4 Sessão o Secretario perpetuo Joa= 
quim José da Costa de Macedo, e os Shr,* Antonio 
Diniz do Couto Valente, Francisco Ignacio dos San= 
tos Cruz, Francisco Freire de Carvalho, Francisco Pe- 
dro Celestino Soares, Barão de Reboredo, Ignacio An= 
tonio da Fonseca Benevides, Fortunato José Barreiros, 
Agostinho Albano da Silveira Pinto, e Francisco Recreio, 
Socios Efectivos ; Mattheus Valente do Couto Diniz, e 
Antonio Albino da Fonseca Benevides, Substitutos d'Ef- 
fectivos. 


COMMUNICAÇÕES, 


Leo o Secretario perpetuo ; 


1.º Uma Portaria expedida pelo Ministerio dos Ne= 
gocios do Reino, em 144 do corrente, do theor seguinte ; 
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e espia meo 
Eesecim comes ema 


Ministerio do Reino. == Secretaria Geral == 2.º 
Repartição == N. 501 == Livro 8.º == Manda Sua Ma- 
gestade, A Ramhba, pela Secretaria d'Estado dos Ne- 
gocios do Reino, participar à Academia Real das Scien- 
cias de Lisboa, em resposta à sua Representação de 18 
de Dezembro ultimo, que, Annuindo aos justos desejos 
manifestados por esta illustre Associação , Houve por 
bem, por Carta Regia de 26 do mesmo mez, Fazer. 
Mercê ao Visconde de Santarem, Guarda mór do Real 
Archivo da Torre do Tombo, e Socio da mesma Aca- 
demia, de o Elevar à Dignidade de Grão-Cruz da Or- 
dem de Christo. Paço das Necessidades, em 14 de Ja- 
neiro de 1851. == Conde de Thomar, 


=, 
Cem, 


2.º Propondo que se devia agradecer a Sua Mages- 
tade a contemplação que lhe mereceo a Representação 
a que allude a Portaria acima transcripta — exprimio 
os sentimentos de gratidão da Academia por esta ma- 
neira : 


SENHORA == A Academia Real das Sciencias de 
Lisboa, querendo apresentar a Vossa Magestade o tri- 
buto do seu reconhecimento pela benevolencia com que 
Vossa Magestade attendeo uma representação em que a 
Academia leyou à Augusta Presença de Vossa Magesta- 
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de os serviços Pope p Rasa a do seu Socio, o Visconde de 
Santarem, não acha termos capazes de “raid a 
Vossa Magestade os sentimentos que a animão. Na im- 
possibilidade d'exprimir devidamente a Vossa Magestade 
a sua respeitosa gratidão, a Academia supplica a Vossa 
Magestado Se Digne acceitar os mais ardentes votos que 
ella faz pelas prosperidades de Vossa Magestade, cuja 
Riagnamimidade, sempre solicita em mostrar-se Prote- 
ctora das Sciencias, e da Academia, a honra e agracia 
nas mereês que hberaliza aos seus Socios. 

A Augusta Pessoa de Vossa Magestade guarde 
Deos por dilatados annos, 

Academia Real das Sciencias, em 23 de Janeiro 
de 1851. — José Liberato Freire de Carvalho — An- 
tonio Diniz do Conto Valente — Francisco Ignacio dos 
Santos Cruz — Francisco Freire de Carvalho — Fran- 
eisco Pedro Celestino Soares — Mattheus Valente do 
Couto Diniz — Antonio Albino da Fonseca Benevides 
— Barão de Reboredo — Ignacio Antonio da Fonseca 
Benevides — Fortunato José Barreiros — Agostinho Al- 
bano da Silveira Pinto — Francisco Recreio — Joa- 
quim José da Costa de Macedo. 

O que foi unanimemente approvado. 


I 


3.º O extracto da Cersura pedida pelo Sir. Casti- 
ho, sobre a sua obra, que tem por titulo — Leitura 
Repentina, a saber; 


H1.”º Sir. == A Academia Real das Sciencias de 
Lisboa recebeo a obra que V. S.º teve a bondade de 
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ofierecer-lhe , intitulada — Leitura repentina — com 
a carta de V. S.º em que pedia o juizo da Academia 
sobre a mesma obra. Para satisfazer a V. S.º fez a A- 
cademia examinar esta composição; e os £ocios a quem 
- foi commettido este encargo encontrárão nella um tes- 
temunho dos eficazes desejos que V.S.º tem de facilitar e 
promover o progresso da instrucção publica desd'os seus 
mais simples e primarios elementos; porêm notárão : 

Que sendo o methodo por V. S.º adoptado e aper- 
feiçoado para ensinar a ler o de Mr. Lemare, e não 
sendo geralmente seguido em França este methodo, 
que é ignorado fóra de França, como V. S.º confessa, 
isto induz a persuadir que não desempenha 'cabalmen- 
te o que se inculca, aliás ter-se-hia vulgarisado por 
toda a Europa, como acontece em qualquer invenção, 
ou innovação scientifica de reconhecida e geral utilida- 
de: 

Que effectivamente as figuras designando objectos 
eujo nome principia por cada uma das leitras do al- 
phabeto, e acompanhando os signaes que representão 
essas lettras, forão usadas em Portugal ha seculos, des- 
de que se imprimírão as cartilhas de João de Barros, 
e do M.º Ignacio, e omittírão-se em todas as carti- 
lhas por onde se aprende tanto em Portugal como nos 
outros Paizes, por se assentar que era mais facil en- 
sinar fixando a attenção dos meninos n'um signal sim- 
ples, como é cada uma das lettras do alphabeto, do 
que distrahindo-a com objectos estranhos, como são as 
figuras : 

Que lhes parecia que nas prímeiras idades, quan- 
to menos se carrega a memoria com regras, mais 
promptamente se aprende, e por isso as regras em 
verso, que se lião n'outro tempo até nas artes da 
lingua Grega, forão banidas do ensino; 


, 


— 
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Que os numeros postos por cima das Jettras para 
ensinar a soletrar, em logar de facilitar o ajuntamen- 
to das lettras, formando syllabas, o tornão mais com- 
plicado, obrigando os discipulos a recorrer continua- 
mente às lições precedentes : 

Que, sem entrarem na analyse especial de cada 
um dos sons das lettras, que V. 8.º diz serem inspira- 
dos pela natureza, e de cada um dos outros objectos de 
que trata a sua obra, o que seria mui longa tarefa, mas 
de que, não obstante isso, tocão alguns pontos, lhes pa- 
rece que, pelo seu methodo não se tornaria a leitura 
mais repentina do que pelos methodos ordinarios, sendo 
empregados por mestres que ajuntassem à aptidão ne- 
cessaria, amenidade de trato, e benevolencia para com 
as crianças cujo primeiro esbeço de educação Jlitteraria 
lhes incumbe promover, principalmente se fossem au- 
xiliados por algum meio mecanico, como lettras soltas 
feitas de cartão, ou escriptas em cartão etc. 

Que muito estimarião enganar-se neste seu juizo, 
e que o methodo proposto por V. S.º produzisse todos 
os effeitos que V. S.º pretende, de que resultaria muita 
“louvor e credito para seu autor, e muito aproveita- 
mento para o ensino publico. 

A Academia conformou-se com este parecer : 9 que 
tenhoa honra de participar a V.S.º=Deos g.“ aV. S.º 
Lisboa 23 de Janeiro de 1851. = [1.”º Sir. Anto- 
nio Feliciano de Castilho == Joaquim José da Costa de 
Macedo, Secretario perpetuo da Academia. 


Determinou-se que se remettesse ao Sir. Castilho, 
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Assentou-se que d'ora em diante a Academia se 
absteria de dar o seu juizo sobre qualquer obra impres- 
sa de qualquer dos seus Socios, ainda quando por elles 
lhe fosse pedido. 


Procedendo-se à eleição do Srir. Marquez de Re- 
sende para Socio Correspondente da Academia, propos- 
to na Assemblea d'Effectivos de 18 de Dezembro, foi 
unanimemente approvado. 


SESSÃO LITTERARIA DE 12 DE FEVEREIRO. 


Presidio o Sir. José Cordeiro Feio. 


Concorrêrão á Sessão o Secretario perpetuo Joa- 
quim José da Costa de Macedo, e os Sir.” Antonio 
Diniz do Couto Valente, Jcão da Cunha Neves e Car- 
valho Portugal, Francisco Freire de Carvalho, José Li- 
berato Freire de Carvalho, Francisco Pedro Celestino 
Soares, Francisco Ignacio dos Santos Cruz, Francisco 
Recreio, Barão de Reboredo, Fortunato José Barreiros, 
Ignacio Antonio da Fonseca Benevides, Agostinho Alba= 
no da Silveira Pinto, e Francisco Elias Rodrigues da 
Silveira, Socios Efectivos; Mattheus Valente do Couto 
Diniz, e Antonio Albino da Fonseca Benevides, Substi- 
tutos d'Effectivos; Manoel Antonio Ferreira Tavares, e 
Antonio Caetano Pereira, Socios Correspondentes. 


e ——s 


CORRESPONDENCIA, 


Leo o Secretario perpetuo : 


1.º Uma Portaria expedida pelo Ministerio do - Rei= 
no no primeiro docorrente, participando á Academia, que 
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por Portaria de 30 de Janeiro ultimo se ordenára ao 
nspector geral das Obras Publicas mandasse fazer cin- 
co mezas para a collocação das conchas univalvas do Mu- 
seu da Academia, na conformidade do que se pedio em 
representação de 42 de Dezembro antecedente. 


2.º Uma Carta da Sociedade Real d'Edimburgo, 
com data do 1.º de Julho de 1848, acompanhada de 
uma Medalha cunhada em honra de Nepier, inventor 
dos Logarithmos, que a Sociedade offerece à Academia | 
como testemunho do respeito que lhe consagro. 

Entregou-se a Medalha ao Síir. Thesoureiro. 


Resolveo a Academia que fossem impressos nas 
Actas os Programmas que nella se apresentárão, re- 
mettidos pela Academia das Sciencias do Instituto de 
Bolonha, e pela Academia Real das Sciencias de Tu- 
rim , que são os seguintes : 


E e Iremeo 


Programma dell Accademia delle Scienze delV' Istituto di 
Bologna, pel concorso al premio Aldin sugl'in- 
| cende per lanno 1852. 


m— 
——— 


Avendo quest" Accademia conseguito in due co- 
piose Memorie del ch. Signor Francesco Del Giudice , 
da essa coronate di premio [la prima delle quali fu giã 
pubblicata pe'suoi tipi, e 1 altra ê prossima a pabbli- 
carsi], la soluzione dei due quesiti proposti nel 1842, 
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e ncl 1845 sui metodi generali per la estinzione degl” 
incendi, e sul regtlamentá dei corpi dei Pompieri; cre-. 
de ora utile il cercare di rendere popolari tutte le co= 
gninoti attinenta all importantisssmo argomento di pre- 
venire e di estinguere gl incendi, Propone quindi il pre= 
mio di una medaglia d” oro del valore di scudi romant 
cento, assegnato dal benefico testatore Cav. Prof. Aldi- | 
m di Bologna, all” autore deilo seritto che colle sottono-= 
tate avvertenze e condizioni presenti, a giudizio della 
stessa Accademia , la miglior soluzione del tema seguen- 
Les 
Manuale pratico per glincendi.. 


IH Manuale conterrà , sotto la maggior brevitã e 
chiarezza possibile, due parti: La prima » delle cautele 
pubbliche e private, colle prescrizioni speciali atte a prevenire 
gl! imcendi. La seconda » delle pratiche piú sicure per es- 
tinguerl. In questa seconda parte saranno distinti gh 
edifici pubblici e privati piú sottoposti al pericolo degl 
incendi : e secondo 1l loro uso, ka loro forma, e la ma- 
teria di cui sono composti, dovranno esporsi le speciali 
regole per estinguervi il fuoco, siano essi ne” luoghi, 
ove si trovano stabiliti 1 pompieri, o in quelh che ne 
mancano. Si chiarirã quindi questa parte classando con 
esempi ben circostanziati tanto gli uni che gh altri edi- 
fici, prescrivendovi il modo da tenersi per |" estinzione 
dell” incendio secondo il caso particolare, e quando sia 
fattibile, corroborando il modo proposto colla storia del | 
buon successo conseguito nei casi simih. Si concluderã 
colla indicazione delle imperfezioni che si trovano an- 
cora nelle pratiche sin ora usate, e di cosa resti à 
farsi per emendarle. 


Le Memorie per questo Concorso doyranno perve=. 
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niro francie a Bologna entro il mese di Ottobre del 
anno milleottocentocinquantadue con questo preciso in- 
lirizzo == Al Segretarto dell” Accademia delle Serenze 
tell” Estatuto di Bologna ==: un tale termine é di ri- 
ore, e perciô non sarebbero ricevute pel Concorso le 
Mortidrie che giungessero all” Accademia, spirato |" ul- 
imo di dell” indicato mese. Potranno essere scritte o 
n italiano, o in latino o in francese. L' Accademia 
tchiede la maggiore esattezza nelle citaziom di Opere 
tampate, e ja maggiore autenticitã ne” documenti in 
scritto, che agli Autori torni di menzionare a prova, 
) conforto di loro asserzioni. Ciascun' concorrente do- 
rà contrassegnare con un' epigrafe qualsiast la sua 
Memoria, ed accompagnare questa d” una scheda sug- 
ellata, la quale racchiuda il nome, cognome edindibio 
o di lui, ed abbia ripetuta all” esterno la' predetta 
pigrafe. I concorrenti avranno tutta la cura di non 
arsi conoscere; poichê quegli, che per qualche espres- 
jone della sua Memoria, o in qualsivoglia altra ma- 
era si facesse conoscere, verrebbe escluso dal: Con- 
orso. Spirato il sopradetto termine, e succecuto 
iudizio delle Memorie di Concorso, secondo |” analo- 
o regolamento' dell Accademia, verrà aperta la sol? 
cheda della Memoria meritevole del Premio, e del pre- 
niato si pubblichera tosto il nome. | 

Bologna dalla Residenza dell” Istituto 1) di 9 Gen- 
ajo 1851. 


N Presidente 
Prof. Cay. Michele Medici. 


e NH Segretario 


AR y | Dott. Domenico Piaui; 
Tomo IIL 2 
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ema, eSmcieio coa ease 


Académie R. des Sciences de Turin. Classe des Sciences 
Plysiques et Mathématiques. Prix fondés par Mr. le 
Comte Pillet-Will; Membre non résidant de V Acadé- 
nue. Programme. 


Un seul des prix institués par Monsieur le Comte 
PicLer-WiLL, conformément aux Programmes publiés 
par "Académie le 8 mai 1842 et le 23 janvier 1848, 
a été décerné, celu de Chimie, les autres travaux en- 
voyés au concours n'en ayant pas rempli toutes les con- 
ditions. | | 

Si, d'une part, V Académie a reconnu dans quel- 
ques-uns de ces travaux un certain mérite, qui lui don- 
ne un espoir Jondé d'une meilleure réussite, elle a, d'au- 
tre part, réfléchi que les convulsions politiques, qui ont 
agité Y Europe pendant ces dernitres ânnées, peuvent a- 
moir détourné bien des Auteurs distingués de consacrer 
leurs talents à de telles compilations scientifiques; ces 
considérations, jointes au désir de seconder les intentions 
manifestées par le généreux Fondateur, [ont déterminée 
à proroger encore une fois le terme du concours aux 
trois prix, qui restent à décerner, afin de donner aux 
uns et aux autres le temps et les moyens de parvenir à 
un plus heureux résultat. 

Pour venir en aide à ceux qui auraient déjà re- 
cueilli des matériaux importants sur les sujets proposés, 
et pour rendre moins difficile I'exécution du plan qu'ils 
se seraient déja tracé, "Académie a jugé devoir conser- 
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ver dans ce dernier appel, qu'elle fait aux Savants, les 
principales conditions du Programme précédent, auquel 
elle n'a apporté, d'accord avec Mr. le Comte PiLET- 
Witt, que les légêres modifications exigées par les cir- 
constances actuelles : en conséquence, PAC adêmie Roya- 
le des Sciences de Turin propose de nouveau les condi- 
tons suivantes : 

1.º Un prix de deux mille cing-cent francs est mis 
Au concours pour chacun de ces trois ouvrages, savoir: 


Une introduction à Vétude de la Physique ; 
Une introduction à l'étude de la Mécanique ; 


a 


Une introduction.à Vetude de LV Astronomie. 


2.º Ces ouvrages pourront avoir la forme de Traités 
lémentaires; ils devront faire connaitre, en abrégé, I' 
nistorre et la philosophie de la science, les méthodes 
uivies pour arriver aux connaissances qui en forment 
“objet, et devront en même temps servir à Winstruction 
les masses, et préparer à une étude plus approfondie de 
es mêmes sciences. 

3.º Les concurrents pourront employer les principes 
le calcul qui seront absolument nécessaires pour Vexpo- 
ition des méthodes et des résultats, sans dépasser ce- 
endant les bornes des connaissances de ce genre, que 
“on sait être assez gênéralement répandues. 

Les ouvrages destinês au concours devront être iné- 
its et écrits lisiblement en langue italienne ou français 
e. Les Auteurs n'y mettront point leur nom, mais seu- 
ement une épigraphe ou devise, qui sera répétio sur 
n billet cacheté, renfermant leur nom et leur adresse ; 
1 'ouvrage n'est pas couronné, le billet ne sera pas ou- 
ert et sera brulé. 

Sont admis au concours les Savants de tous les 
ETs; excepté les Membres résidants de V Académie. 
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Le terme du concours est fixé irrévocablement au 
Sd! décembre 1852. Avant Vexpiration de ce terme, les 
manuscrits devront être remis, cachetés et Abcal de 
port, au Secrétariat de P Académie Royale des Sciences 
de Turin. 

La propriété des ouvrages couronnés est réservêe 
aux Auteurs. Turin, 12 janvier 1851. 


Le President 


C.º ALEXANDRE DE SALUCES. 


Le Secrétaire 


HYACINTHE CARENA. q 


MEMORIAS LIDAS. 


VE 
t 


y 
e 


| Leo o Sir. João da Cunha Neves e Carvalho Pora 
tugal parte das suas: Reflexões breves sobre o Jiiner aria 
do. Barão de Rosmital. ; 


) 
, 


h 
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DONATIVOS. 


Orçamento. do amo economico de 1881 — 1852, 
Lisboa 1850 — fol. — 1 Vol. — Mandado pelo Mi- 
erio do Reino. 

Jornal da Sociedade Pharmaceutica Lusitana. — 
Série — Tomo 2.º— N.º 1 — Lisboa 1851 —. 8.º 
1 N.º— Offerecido pela mesma Sociedade. 

Revista Militar. — N.º 14 — Janeiro 1851 — 
no 3.'— Lisboa 1851 — 4.º 4 N.º— Oferecido 
1 Direcção do Jornal. 

Jornal de Pharmacia e Sciencias accessorias, de Lis- 
— 1 Série — 4.º anno — Fevereiro de 1851 
4.º — 1 Nº — Oferecido pelo Sir. José Tedeschi. 

Cenno sul Carbonchio e Carboncelio. — 1 folha com 
0 columnas. | 

Hi Maniconio sulla vetta del Monte Bianco. — 1 
a com 5 columnas — Oferecidos estes dous papeis 
Presidente Fenicia. 

Comptes rendus hebdomadaires des Séances de Áca- 
te des Sciences [Instituto Nacional de França]. — 
0 — Deuxiême semestre — Tome 31 — N.º 13, 
ADA Ondh7 | 18 649 — 4º gd — TONS 
recidos pelo mesmo Instituto. 

Proceedings of the Royal Society of Edinburgh. — 
0 2.º0-— 1847 — 8º— N.º 31,32, 35,36, 37, 

39 — 8º 7 Nº” 
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Transactions pf the Royal Society of Edinburgh. — 
Tomo 16 — Parte 4.º— For the Session 1847 — 1848 
— 4º— 1 Vol. 

Ê Idem — Tómo 20 — Parte 1.º— For the Ses- 
sion 1349 — 1850 — 4.º— 1 Vol. 

Idem — Report to General Sir Thomas Makdon- 
gall Brisbane, Bart etc. — Edinburgh — 4,— 1 Vol 
— Offerecidas as sobreditas quatro obras pela Socieda- 
de Real d' Edimburgo. 

General results of the observations in Mag gnetismant 
Meteorology, mad at Makerstonn in Seotland, in th 
Observatory of General Sir Thomas Malidongal Brisba: 
ne, Bart etc. With detailed Tables of results for th 
years 1845 and 1846. a 1850 — 4.º gd, 
— 4 Vol. 

pr of the Royal Society. — 1849, — Nº ç 
TJSeTL— 80— 2 N.º 

Philosoplrcal Transactions of the Royal Sobita 0 
London. — For the year 1850 — Parte 1.º — 4.º — 
1 Vol. — Offerecidas estas duas obras pela Sociedad 
Real de Londres. 

Mémoires de la Société Impériale d' Archéologie d 
St. Petersbourg. — St. Pétersbourg 1850 — Supplêniem 
— 8º — 1 Nº 

Idem — X. [Vol. IV. N.º 1]. — St. Petersbour; 
1850 — 8.º— 14 Nº— Oferecidos estes dous N.º Pê 
la referida Sociedade. 

Programma dell" Acadenia delle Scienze del? Estitu 
to di Bologna pel concorso al premio Aldini sugl' In 
condi per Vanno 1852 — 4.º — 1 exemplar. — o; 
ferecido pelo dito Instituto. 

Académie R. des Sciences de Turin. — Classe d 
Sciences Physiques et Mathématiques — Prix fondés pa 
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Mr. le Comte Pillet-Will. Programme. — 4.º— 1 ex- 
emplar — Offerecido pela dita Academia. 

Abhandlungen der Koôniglichen Akademie der Wis- 
senschaften zu Berlin. Aus dem Jahre 14848. — Ber- 
in 1850 — 4.º gd.— 1 Vol. [Memorias da Academia 
Real das Sciencias de Berlin no anno de 1850). 

Bericht úiber die zur Bekannimachung geeigneten 
Verhandlungem der Komigl. Preuss. Alademie der Wis- 
senschaften zu Berlin [Analyse dos trabalhos da Acade- 
mia Real das Sciencias de Berlin, destinados para se 
publicarem). -— Julho de 1849 a Junho de 1850 — 8.º 
— 141 N.º; porque um delles comprehende os mezes 
de Septembro e Outubro de 1849. — Olflerecidas as 
duas ultimas obras pela Academia Real das Sciencias 
de Berlin. 


coma es 
ea 


PARA O MEDALHEIRO DA ACADEMIA, 


Uma medalha com a effigie de Nepier, o inven- 
tor dos Logarithmos. — Offerecida pela Sociedade Real 
de Edimburgo. 


ASSEMBLEA DEFFECTIVOS DE 19 DE 
FEVEREIRO. 


residio o Sir. Josê Cordeiro Feio. |, 


Concorrêrio 4 Sessão o Secretario perpetuo Joa- 
quim José da Costa de Macedo, e os Sir.” Antonio 
Diniz do Couto Valente, João da Cunha Neves e Car- 
valho Portugal, Francisco Freire de Carvalho, José Li-. 
berato Freire de Carvalho, Francisco Pedro Celestino 
Soares, Francisco Recreio, Barão de Reboredo , Ignacio 
Antonio da Fonseca Benevides, Marino Miguel Franzi- | 
nt, Fortunato José Barreiros, Agostinho Albano da Sil- 
veira Pinto, Francisco Ignacio dos Santos Cruz, e Fran- 
cisco Elias Rodrigues da Silveira, Socios Eflectivos ;-Mat- | 
theus Valente do Couto Diniz, e Antonio Albino da. Fon- 
seca Benevides, Substitutos d' Ellectivos. 


Resolveo-se que os Socios da Academia, que le= 
rem em alguma das suas Sessões qualquer memoria, ou 
escripto, se entenda que a memoria, ou escripto lido fi- 
ca pertencendo à Academia, como propriedade sua; ex- 
cepto se a Academia lhe der licença para o ler sem es- 
ta condição. 


O Sir. Daniel Augusto da Silva foi eleito Socia 
Livre da Academia por unanimidade de votos. 


9) 


Determinou a Academia que o Sir. Antonio Feli- 
ciano de Castilho fosse riscado da Lista dos seus Socios 
Correspondentes, em consequencia do que publicou no | 


N.º 5 do 2.º Vol. do Periodico — A Semana. 


| 


SESSÃO LITTERARIA DE 26 DE FEVEREIRO. 


| 


Presidio o Sir. José Liberato Freire de Carvalho. 


Concorrêrão à Sessão o Secretario perpetuo Joa- 
quim José da Costa de Macedo, e os Sir. Antonio 
Diniz do Couto Valente, Franeisco Ignacio dos Santos 
Cruz, João da Cunha Neves e Carvalho Portugal, Fran- 
cisco Pedro Celestmo Soares, José Cordeiro Feio, Fran- 
cisco Reereto, Barão de Reboredo, Ignacio Antonio da 
Fonseca Benevides, Marino Miguel Franzini, Fortunato 
José Barreiros, Agostinho Albano da Silveira Pinto, 
Socios Effectivos: Mattheus Valente do Couto Dimiz, e 
Antonio Albino da Fonseca Benevides, Substitutos d'Ef- 
fectivos; Antonio Caetano Pereira, Socio Corresponden- 
te. 

O Sir. Vice-Secretario participou que não podia. 
comparecer nesta Sessão por incommodo de saude.. 


“O Sir. Barão de Reboredo offereceo à Academia 
a sua Obra intitulada — Taboa Hydrographica das Ro- 
chas , Baixos, Vigias, Recifes etc. , que tem sido reco- 
nhecidos nos vastos mares do globo, e se tem determina- 
do pela sua longitude, e latitude geographica. 
Foi entregue ao Sir. Director da Classe respecti= 
Vad. 
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Essas + caes mim eee, 
DO À 


MEMORIAS LIDAS, 


mano, 
am 


O Sir. João da Cunha Neves e Carvalho Portu- 
- gal continuou a lêr as suas — Breves reflexões sobre q 
Kinerario do Barão de Rosmital. e 


(28) 


DONATIVOS. 


Revista Militar. — N.º 2 — Fevereiro 1851 — 
Tomo 3.º — 4.º— 4 N.º — Oferecido pela Direcção 
do Jornal. Es 

Jornal da Sociedade das Seiencias Medicas de Lis- 
boa. — 2.º Série — Tomo 7º— N.º 9e 10 — 8.º 
— 2 N.º— Offerecidos pela mesma Sociedade. 
| Jornal da Sociedade Pharmaceutica Lusitana. — 
2.º Série — "Tomo 2.º—- Nº9 — 8º 14 N.º— Of 
ferecido pela mesma Sociedade. 

Exame Historico em que se refuta a opinião do 
Sir. A. Herculano sobre a Batalha de Campo d'Ouri- 
que. — Lisboa 1651 — 8.º — 1 exemplar — Olfereci- 
ão pelo Sir. Antonio Caetano Pereira. 

Queélques considerations sur P Anatomie Chirurgica- 
le de la région mammaire. Par.J. A. Giraldês ete. — | 
Paris — 4.º — 4 exemplar — Oferecido pelo Autor. 

Tables des Comptes rendus hebdomadaires des Séan- 
ces de VAcadémie des Sciences [Instituto Nacional de 
França). — Tomo 30 — Janvier-Juin 1850 — 4.º gd. 
— 1 exemplar. 

Comptes rendus — idem. — Tomo 31 — N.º 20, 
21 e 22-—4º ed '—S3 N.ºº— Oferecidos estes exem- 
plares, e o do Indice, pelo mesmo Instituto. 

Meémoires -de P Académie Impériale des Setences de 
Saint-Pétersbourg. — G"º Série — Sciences Mathemati- 
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ques, Physiques et Naturelles — Tome 7éme — fre 
parte — Sciences Mathématiques et Physiques — To- 
me Séme — me Livraison — Saint-Petersbourg 1849 
— 4.º gd! — 14 Vol. 

Idem. — 4º Livrason — 1850 — 4.º gd. — 
1 Vol. 


Idem. — 2.º partie : Sciences Naturelles — Tome 
deme -—— Sême et Geme Livraisons — 4.º gd.*— 1 Vol. 
Idem. — Gême Série — Sciences Mathematiques ; 


Physiques et Naturelles — Tome 8eme — 4"* Liyrai- 
son — k.º ed — 1 Vol. 

Mémoires présentis a V Académie Impériale des 
Sciences de St-Pétersbourg. Par divers savants, et lus 
dans ses Assemblées. — Tome Geme — 4"º Liyraison — 
St-Pétersbourg 1849 — 4.º gd! — 1 Vol. 

Recueil des Actes des Séances Publiques “de V Aca- 
démie Impérial des Sciences de Saint-Pétersbourg, te- 
nues le 28 Deécembre 1847 et le 29 Decembre 1848. — 
St-Pétersbourg 1849 — 4.º ed. — 1 Vol. — Offere- 
cidos os sobreditos seis ultimos Volumes pela Academia 
Imperial das Sciencias de S. Petersbourg. 

Zur Geschichte Castiliens. — Bruchstucke ausder 
Chronik des Alonso de Palencia Herausgegeben von Dr. 
Wilhelm Ludwig Holland (Das Historias Castelhanas — 
Fragmentos da Chronica de Alonso de Palencia, publi- 
didi pelo D.º” Wilhelm Ludwig Holland]. — Tubin=- 
gen 1850 — 4.º— 1 exemplar — Oferecido pelo Au= 
tor. 


Ed 
Ei 
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Es safa remtes 


SESSÃO LITTERARIA DE 12 DE MARÇO. 


Presidio o Sir. José Cordeiro Feio. 


Concorrêrão á Sessão o Secretario perpetuo Joa- 
quim José da Costa de Macedo, e os Sir. Antonio 
Diniz do Couto Valente, João da Cunha Neves e Car- 
-valho Portugal, Francisco Freire de Carvalho, José Li- 
berato Freire de Carvalho, Francisco Ignacio dos San- 
tos Cruz, Francisco Pedro Celestino Soares, Francisco 
Recreio, Barão de Reboredo , Ignacio A ton da Fon- 
seca Benevides, Marino Miguel Era Fortunato Jo- 
sé Barreiros, Agostinho Albino da RR Pinto, e 
Francisco Elias Rodrigues da Silveira, Socios effectivos ; 
Antonio Albino da Fonseca Benevides, e Mattheus Valen- 
te do Couto Diniz, Substitutos d'effectivos: Antonio 
Caetano Pereira, Socio Correspondente. h 
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CORRESPONDENCIA. 


—- 
eee 


Leo o Secretario perpetuo : 


1.º Uma Carta do Sir. Rodrigo de Sousa Pinto 
acompanhando o seu Opusculo sobre as Refracções atmos- 
phericas, de que offereceo um exemplar à Academia. 

2.º Uma Carta do Secretario da Academia Real 
das Sciencias de Madrid participando a remessa das O- 
bras por ella publicadas. 


- MEMORIAS LIDAS. 


—s, 
eme 


O Sir. Francisco Recreio leo: 


Uma == Memoria historica da Vida e escriptos do 
P“ Joaquim de Foros. 
Foi entregue ao Sir. Director da Classe, 
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| 


DONATIVOS. 


a 
 — 


Jornal de Pharmacia e Screncias accessorias, de 
Lisboa. — 1.º Série — 4.º auno — Março de 1851 — 
4.º — 4:N.º — Offerecido pelo Siir. José Tedeschi. 

Das refracções athmosphericas. — Lisboa 1850 — 
8.º — 1 exemplar. — Offerecido por seu autor o Sir. 
Rodrigo Ribeiro de Sousa Pinto. 

Comptes rendus hebdomadarres des Séances de T'A- 
cadémie des Sciences [Instituto Nacional de França]. — 
1850 — Deuxiême semestre — Tome 31 — N.º 23 
e 24 — 4.º gd. — 2 N.ºº— Oferecidos pelo mesmo 
Instituto. 

Transactions of the Royal Socrety of Edinburgh. 
— Vol. 48 — Edinburgh 1848 — 4.º gd — 4 Vol. 
— Oferecido pela mesma Sociedade. 
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es oe 
—— ama es 


SESSÃO LITTERARIA DE 28 DE MARÇO. 


Presidio o Sir. José Liberato Freire de Carvalho. 


Concorrêrão à Sessão o Secretario perpetuo Joa- 
quim José da Costa de Macedo, e os Sir.” Antonio 
Diniz do Couto Valente, João da Cunha Neves e Car- 
valho Portugal, Francisco Freire de Carvalho, Francis- 
co Pedro Celestino Soares, Francisco Ignacio dos Santos 
Cruz, José Cordeiro Feio, Francisco Recreio, Barão 
de Reboredo, Ignacio Antonio da Fonseca Benevides, 
Marino Miguel Franzini, Fortunato José Barreiros, A- 
gostinho Albano da Silveira Pinto, e Francisco Elias Ro- 
drigues da Silveira, Socios Efectivos; Antonio Albino 
da Fonseca Benevides, e Mattheus Valente do Couto 
Diniz, Substitutos d'Effectivos; Daniel Augusto da Sil- 
va, e Julio Maximo d'Oliveira Pimentel, Socios Livres; 
Antonio Caetano Pereira, Socio Correspondente. 


Tomo IÚ, R) 


MEMORIAS LIDAS, 


—— o 
o 


O Sir. Daniel Angusto da Silva leo, e offereceo 
& Academia a sua Memoria. 
Foi entregue ao Sir. Director da Classe. 


O Sir. Julio Maximo d'Oliveira Pimentel leo, e 
offereceo 4 Academia uma Memoria, que tem por titu- 
lo — Analyse das Agoas mimeraes do Geres; e que 
tornou a levar para lhe fazer acrescentamentos por elle 
mesmo lembrados. | 


——— meme mm coesa 
cent cometas testam 


DONATIVOS. 


Sociedade Promotora da Industria Nacional — 
Exposição da Industria em 1849. — Relatorio geral 
do Jurado, Relatorios especiaes. — Relação dos produ- 
etos. — Lisboa 1850 — 8.º — 1 Vol. — Oferecido pe- 
la mesma Sociedade, 

Jornal da Sociedade das Sciencias Medicas de Lis- 
boa — 2.º Série — Tomo 7º-— N.º 1411 — 8º — 1 
N.º — Oferecido pela mesma Sociedade. 

Despachos e Correspondencias do Duque de Pal- 
mella , colligidos e publicados por J. J. dos Reis e Vas- 
concellos. — Tomo 1.º — Lisboa 1851 — 4.º q 
1 Vol. — Oferecido pelo Sir. Conselheiro José Joa- 
quim dos Reis e Vasconcellos. 

Arsberattelse om Technologiens framsteg, till Kongl. 
Vetensikaps-Alkademien Afgifven den 31 Mars 1842, 
1843, 1844, 1846 e 1848. [Relatorio annual do pro- 
gresso da Technologia no anno de 1842, e seguintes) — 
8.º — 5 Vol. — Por G. E. Pasch. 

— Arsberattelse om frametegem à Kemi under ar 1847. 
Afgifven till Kongl. Vetenshaps-Alademien af L. TF. 
Svanherg [Relatorio annual do progresso da Chimica no 
anno de 1847, por L. F. Svanberg]. — 8.º — 1 Vol. 
Kongl. Vetenskaps-Akademiens Handlingar, for ar 


4847 — 1848 — 8.º — 2 Vol. [Memorias da Acade- 





(ap 


mia Real das Sciencias de Stockholmo, nos annos de 1847 
e 1848). | 

Ofversigt af Kongl. Vetenskaps-Ahademiens for han= 
dlingar. Famte argangen 1848 |Revista dos Annaes da 
Academia Real das Sciencias de Stockholmo, N.º 7a 
10, do anno de 1848, eo Index deste Vol.|. — 8.º 
do Ria (1 N.º 

Nagra reflexioner à anledning af Kemins studium 
och om denna Vetenskaps stallning à staten. Tal Haltet 
vid prosidii Nedlaggande uti Kongl. Vetenshaps-Akade- 
mien den tt April 1849; af L. F. Svanberg | Algumas 
reflexões sobre o estudo da chimica, e sobre as relações 
que este ramo das Sciencias tem com o Estado. Discur- 
so recitado na Academia Real das Sciencias em 11 de 
Abril de 1849, por L. F. Svanberg, quando deixou o 
logar de Presidente da mesma Academia]. — 8.º — 1 
Vol. 

Arsberaitelser om Botaniska arbeten och Uppta- 
ckter fôr aren 1843 och 1844. Till Kongl. Vetens- 
kaps-Ahademien Afgifna den 31 Mars aren 1843 och 
1844. Af. Joh. Em. Wikstrom [Relatorio annual do 
progresso da Botanica nos annos de 1843 e 1844, por 
João Miguel Wikstrôm]. — 8.º — 2 Vol. 

Estas seis ultimas obras forão offerecidas pela A- 
cademia das Sciencias de Stockholmo. 


e— 
——s, 


N.B. Os diarios das Observações Meteorologieas , 
desde Dezembro de 1850 em diante, irão em algum 
dos proximos numeros. 


ACTAS 
| DAS | 
SESSÕES 
DA 
CADEMIA REAL DAS SCIENCIAS 
DE | 


“LISBOA. 


1851. — Nº U. 


SESSÃO LITTERARIA DE 9 DE ABRIL. 


4 


residio o Sir. José Liberato Freire de Carvalho. 


Concorrêrão à Sessão o Secretario perpetuo Joa- 
uim José da Costa de Macedo, e os Sir.” Antonio 
iniz do Couto Valente, João da Cunha Neves e Car- 
lho Portugal, Francisco Pedro Celestino Soares, Barão 
e Reboredo, Fortunato José Barreiros, Marino Miguel 

Tomo JII, k 
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Franzini, Ignacio Antonio da Fonseca Benevides, Agos- 
tinho Albano da Silveira Pinto, e Francisco Recreio, 
Socios Effectivos; Antonio Albino da Fonseca Benevides, 
e Mattheus Valente do Couto Diniz, Substitutos d'Eife- 
ctivos; Francisco Adolfo de Varnhagen, Socio Livre; 
Antonio Caetano Pereira, e Carlos Bonnet, Socios Cor 
respondentes. 


ce ee, 


CORRESPONDENCIA. 


l j 
Leo .o Secretario perpetuo : 


1.º Uma Carta do Sir. Visconde de-Santarem ac- 
cusando a recepção da Copia da representação que a 
Academia dirigio a favor delle a Sua Magestade em 18 
de Dezembro do anno proximo passado, [Actas N.º I. des- 
te Volume pag. 9), agradecendo à Academia o objecto da- 
quella representação. 


2.º Um officio do Mimsterio dos Negocios Estran- 
geiros, datado de 31 de Março ultimo, acompanhando 
a remessa de 62 Vol. enviados de França á Academia 
por via do Ministro de Sua Magestade em Paris. 


b 
/ 
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as om em 


MEMORIAS LIDAS. 


imo 
Comme 


Leo o Sir. Varnhagen um Post Seriptum, que 
rehende varias Notas impressas sobre o Cancionei- 
or elle publicado debaixo do titulo de Trovas € 
res d'um Codice do Seculo XIV. | 


& é 
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comes uno 
Capcom o eus maço 





- DONATIVOS. . 


“vo Ministerio dos INegocios do Reino. Contas da. 
rencia do anno economico de 1849 a 1850, e do ex 
cicio do anno economico de 1848 a 1849. — Lis] 
1851 — folio. — Mandado pelo referido Ministerio. 

Revista Militar. — N.º 8 — Março — Tomo. 
— Lishoa 1851 — 8º— 1 Nº— Ollerecido pela ] 
recção do Jornal. 

Jornal da Sociedade Pharmaceutica Lusitana. - 
2.º Sére — Tomo 2.º — N.º 3 — Lishoa 1851. 
8.º — 1 N.º — Oferecido pela mesma Sociedade. 

Post Seriptum ao Livro das Trovas e Cantares, 
um Codice do Seculo XIV. — 16.º — 1 exemplar. 

Florilegio da Poesia Brasileira etc. Tudo prece: 
do de um Ensaio historico sobre as Lettras no Brasil.. 
Lisboa 1851 — Tomo 1.º e 2º— 160 — 2 Vol. . 
Offerecidos os sobreditos tres exemplares pelo Sir. Fra 
cisco Adolfo de Varnhagen. 

Manual de las Aguas minerales de Espana y pr: 
cipales del extranjero, por D. Francisco Alvarez Asc 
la. — Madrid y Santiago 1850 — Fol. — 1 Vol. 
Oferecido por seu Autor. 

Memorias de la Real Academia de Ciencias de M 
drid. — Tomo 1.º— 3.º Série — Ciencias natural 
— Tomo 1.º — 1.º Parte — Madrid 1850 — 4º g 
— 1 Vol. 
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Resumen de las Acias de la Academia Real de 
cias de Madrid. Por D, Mariano Lorente. — Ma- 
1848 — 1849 — 1850 — 8.º — 3 exemplares, 
Programa de la Real Academia de Ciencias de . 
rid para o anno de 1851 — 4.º — 1 exemplar. — 
recidas as tres sobreditas obras pela referida Acade- 


Une féte Brésilienne celébrée a Rouen en 1550, 
d'un fragment du AVIS sitcle roulant sur la 
me des anciens peuples du Brésil et des poésies en 
se Fupique de Christovan Valente, par Ferdinand 
s. — Paris 1851 — 8.º — 1 Vol. — Oferecido 
Autor. 

“Report of the General Board of Health on-the Eps- 
e Cholera. 1848 a 1849. — London 1850 — A- 
janhado de Apendix (A) e (B). — 8º — 3 Vol. — 
ecido pelo seu Autor. | 


Uma caixa de insectos. — Offerecida por Mr. E- 
rd Kantzow, Addido à Legação da Suecia. | 
Um Pardal de Java. — ,Offerecido pelo Sir. João. 
o Nunes. 

Um Ouriço, e uma Ave. —— Oferecido pelo Sir. 
elheiro Lourenço: José Moniz. 

Uma Ave. — Mandada por Sua Alteza o Principe, 
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= ros quatros: so dogiqueso = 


ASSEMBLEA4 DEFFECTIVOS DE 380 DE 
ABRIL, 


Presidio o Sir. José Liberato Freire de Carvalho. 


Concorrêérão à Sessão o Secretario perpetuo . 
quim José da Costa de Macedo, e os Sir.* Ant 
Diniz do Couto Valente, João da Cunha Neves e ( 
valho Portugal, Francisco Freire de Carvalho, Frar 
co Pedro Celestino Soares, Francisco Ignacio dos “ 
tos Cruz, José Cordeiro Feio, Francisco Recreio, | 
tunato José Barreiros, Barão de Reboredo , Ignacio 
tonio da Fonseca Benevides, Agostinho Albano da 
veira Pinto, e Francisco Elas Rodrigues da Silveira, 
cios Eifectivos; Mattheus Valente do Couto Diniz, e 
tonio Albino da Fonseca Benevides, Substitutos d'E 
ctivos. 

Procedendo-se à Voteçãa do Sir. José Maria da! 
ta e Silva, proposto para Socio Correspondente na ' 
são de 19 de Março ultimo, foi unanimemente ap) 
vado. 

“Tendo sido proposto pela Classe para Socio e 
Sir. Antonio Caetano Pereira, Eos do á vota: 
€ foi unanimemente eleito. 

O Sir. Director da Classe de Sciencias Moras 
Bellas Lettras, propoz para Socio Correspondente o. 
José Barbosa Canaes de Figueiredo Castello Branco. 


SESSÃO LITTERARIA DE 30 DE ABRIL. 


a 
Drementeday 


Presidio o Sir. José Liberato Freire de Carvalho. 


Concorrêrão à Sessão o Secretario perpetuo Joa- 
quim José da Costa de Macedo, e os Sir.” Antonio 
Diniz do Couto Valente, João da Cunha Neves e Car- 
valho Portugal, Francisco Freire de Carvalho, Francis- 
co Pedro Celestino Soares, Francisco Ignacio dos San- 
tos Cruz, José Cordeiro Feio, Francisco Recreio, For= 
tunato José Barreiros, Barão de Reboredo , Ignacio An- 
tonio da Fonseca Benevides, e Francisco Elias Rodri- 
gues da Silveira, Socios Effectivos; Mattheus Valente 
do Couto Diniz, e Antonio Albino da Fonseca Benevi- 
des, Substitutos d'Ellectivos; Julio Maximo de Oliveira 
Pimentel, e Daniel Augusto da Silva, Socios Livres. 


MEMORIAS LIDAS, 


Apresentou o Sir. Pimentel a sua Analyse das 
Aguas mineraes do Gerez, com os acrescentamentos que 
lhe tinha feito, e que leo. 


Tg 
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Foi entregue ao Sir. Director de Classe. 


O Sir. João da Cunha Neves e Carvalho Portugal 
acabou de ler, e entregou as suas — Reflexões breves 
sobre o Hinerario do Erg ão de Rosmital. 


—— amam os, 


Reflexões breves sobre o Itinerario do Barão de Rosmi- 
tal (1) lidas em duas Sessões da Academia Real das 
Sciencias de Lisboa no amno de 1851, pelo seu So- 
cio Ejfectivo João da Cunha Neves e Carvalho Por- 
tugal. 


Sendo proprio do nesso Instituto academico reco- 
lher e publicar todas as noticias que possão esclarecer , 
ou augmentar os annaes da Historia nacional, entendi 
que faria algum serviço extractando e Ee dimindo em 
vulgar o que me pareceo de maior importancia e cu- 





(1) Este Itinerario é composto, na mesma edição, em duas 
linguas, Alemãa e Latina. E” desta ultima que em vulgar fi- 
zemos os extractos. Seu titulo é o seguinte : 


Ttineris 
a Leone de Rosmital nobili Bohemo annis 1465 — 1467 per 
Germaniam, Angliam, Franciam, Hispaniam, Portugal- 
liam at que ltaliam confecti, Commentarii coacvr duo. 


a ua Stuttgart 
ge | 1844. PE 
o) «BARDUÃS Mr. J. A. Schmeller. Rr + 
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riosidade no Itinerario do Barão Leon de Rosmital e 
de Blatra, Senhor de Fryenhergl:, e Conde de Piaten, 
Wmão germano de Joanna, Rainha de Bohemia, um 
dos aulicos do Imperador Frederico 3.º de Alemanha, 
denominado o Pacifico. 

O chamado Ktinerario é mais do que um simples 
roteiro de viagem, porque comprehende as impressões e 
observações escritas des viajantes, lançadas senão em 
diario, ao menos em ordem chronologica e successiva 
por dous Escriptores que fazião parte principal da comi- 
tiva do sobredito Barão de Rosmital. Este curioso ma- 
nuscripto ficou naturalmente no numero” das: alfaias no- 
biliarias da familia de Rosmital, até que um desses in- 
vestigadores de antigos annaes, tão vulgares hoje na 
Alemanha , tirou-o da obscuridade, e de-o à luz. 

Fei um donativo estimavel feito á nossa Acade- 
mia, porque na série da viagem desde Praga, capi- 
tal da Bohemia, até ás Hespanhas [donde os viajan- 
tes retrocedêrão para hirem 4 Italia, e de lá à Syria 
e Jerusalem] se comprebende o nosso Portugal, um 
dos Paizes onde os mesmos Escriptores, como que se 
comprazião e demoravão mais, estendendo-se em des- 
crever com especial particularidade muitos dos obje- 
ctos, sobre os quaes n'outras Potencias passão de sal- 
to. Em verdade maior razão havia para que assim o 
fizessem, por quanto aqui encontravão cousas novas e 
nunca vistas ,' nem mesmo sonhadas, maiormente per 
aquelles Povos mediterraneos. Era no ano de 1466 e 
reinado de D. Affonso 5.º, o Africano. Nossos descu- 
brimentos : maritimos, as conquistas e possessões dos 
Portuguezes na Costa Occidental d'Africa, e os produ- 
ctos do Commercio nas-paragens, outr'ora desconheci- 
das, desde o Cabo Bojador até quasi á Costa da Mi- 
na, havião já trazido a Portugal objectos novos, ca- 
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pazes de surprehender e extasiar de admiração todos os 
espiritos que não estivessem preparados, como lenta e 
periodicamente o estavão os Portuguezes por espaço de 
trinta e tres annos, já passados, desde que os aven- 
tureiros do Infante D. Henrique rompêrão e atravessá- 
rão o mar tenebroso. 

Durante este periodo tinhão entrado em Portugal, 
vindos daquelas regiões, alem das producções ignora- 
das do reino vegetal, o marfim, o azeite e pelles de 
lobos marinhos, a cera e ouro, e mais admiravel que 
tudo, os Negros de Guiné, que annunciavão á Europa 
admirada o erro antigo da inhospitalidade da Zona tor- 
rida. Estas novidades, e as, para aquelle tempo, estu- 
pendas e arrojadas viagens de nossas caravelas, já ha- 
vião, desde muitos annos antes, espalhado a admiração 
por toda a Europa. Azurara na Chronica de Guiné nos 
dá testemunho deste estampido no Cap. 94, que assim 
começa : « Spargendo-se a fama deste feito pelas partes 
» do mundo, ouve de chegar à corte de ElRei de Di- 
namarca e de Suecia e Noruega; e como vedes que 
homens nobres se entremettem de quererem ver e sa- 
ber semelhantes cousas, acertou-se que um gentil ho- 
mem da Casa daquelle Principe, cobiçoso de ver 
mundo, ouve sua licença, e veio à este regno. E an- 
dando por tempo em casa do Infante um dia lhe 
veio a pedir que fizesse sua mercé de lhe armar uma 
caravella, e de o encaminhar como fosse á terra dos 
Negros. O Infante, como era ligeiro de mover a 
qualquer cousa em que homem podesse fazer honra 
ou acerescentamento, mandou logo armar uma cara- 
» vella, dizendo que se fosse ao Cabo Verde. » Este 
gentilhomem do Norte chamado Vallarte foi com effeito 
na caravela de Fernamdafonso, poz pé em terra no 
paizz de Guiné, vio e tratou com os Negros; mas ob= 
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servador tão enthusiasta quam pouco precavido, foi 
' num dia lamentavelmente surprehendido e rodeado por 
uma tal multidão delles, que à força o levárão com 
mais alguns companheiros, e desappareceo para sem- 
pre. | 

Mais abaixo se mostrará como alem das razões ge- 
raes que podião determinar as viagens do Barão de Ros- 
mital numa época em que as idéas e os costumes erão 
pouco proprios para este genero de instrucção e curiosi- 
dade, parece certo que o brado de nossas navegações e 
descobrimentos mais poderosamente havião preoccupado 
a imaginação, e despertado o appetite investigador des- 
te Principe, e de sua comitiva. 

Limitando os extractos e reflexões, que aventura- 
mos ácêrca deste interessante escripto, ao que mais 
particularmente pertence ao nosso Paiz, daremos com 
tudo previamente uma succinta idêa do roteiro seguido 
pelos viajantes, desde a capital da Bohemia até à Côrte 
de Portugal, e desta até ao Sanctuario de Nossa Se- 
nhora de Guadalupe na Extremadura Hespanhola, pe- 
la ligação que tem com a nossa Historia. 

A primeira cousa digna de observação no Itine- 
rario é a série de passaportes, salvos-conductos, ou 
Cartas-patentes dos Soberanos de cada uma das Joca- 
lidades, de que se acompanhava indefectivelmente o 
Barão de Rosmital; documentos importantissimos que 
comprovão o estado de incommunicabilidade e concen- 
tração dos Povos e das Potencias daquella idade. Ca- 
da um dos Estados, como que se limitava a viver dos 
seus proprios recursos e da sua intelectualidade local; 
nem a Imprensa, apenas nascente, nem o Commercio, 
nem a Industria, nem as idêas e necessidades dessa épo- 
ca havião feito, como no tempo actual, uma especie 
de mercado universal, uma vonfêntelhidade tacita en= 
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tre tolas es Nações europeas; e os Governos defen- 
dião cuidadosamente os segredos de sua administração 
e de seus meios, não. meros do que as Leis e os costu- 
mes dos Povos repugnavão à communicação e livre tran- 
sito dos Estrangeiros. Para a admissão destes, quando 
de muicr consideração, a fim de os isentar dos trope- 
ços, tributos e exigencias sem conto, que, como outras 
tantas. barreiras lbes fechavão o accesso do paiz, de 
Conselho em Conselho, de Senhorio em Senhorio, era 
necessario uma ordem soberana, que derrogava momen- | 
tancamente o Direito commum nacenal, e fazia calar 
cs interesses das localidades. A prerogativa real era en- 
tão já assás forte para impor silencio aos restos do pre- 
domimo feudal, que ada conservava divididos os Rei- 
nos em pequenos Estados , encravados dentro dos marcos 
da denominação senhorial. No fim da Memoria juntamos 
dous destes salvos-conductos, na lingoa latina, em que 
estão concebidos; todos os demais, lançados no Itinera- 
rio em numero de dezeseis, são documentos curiosissimes, 
que raras vezes se encontrão nas Historias geraes; 1n- 
teressantes não sómente pela enumeração minuciosa dos 
ertigos de que libertava os viajantes, como pela pompa 
restenga e aristocratica do estylo, bem: diflerente da 
phrase trivial e plebea de nossos passaportes actuaes. 

Eis o Roteiro do Barão de Rosmital, e sua comi- 
tiva pelas datas dos salves-conductes , lançados em or-. 
tem successiva, segundo a chegada a cada uma das Po- 
tenelas : 

- 4º. Do Imperador Franeisco 3.º, elamado — Paci- 
fico — que foi casado com a Imperatriz D. Leonor, fi- 
ha de ElRei D. Duarte, a primeira Princeza portugue- 
za, que se sentou no Throno do Sacro Imperio Romano.. 

2.º. Da Rainha Joanna de Bohemia, passado em Pra- 
ga no dia 10 de Novembro de 1465. 
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“3º. Do Marquez de Brandebourg, Alberto, assi- 
gnado em Anspach a 10 Dezembro do mesmo anno. 
“4º De Frederico, Conde Palatino do Rheno, pas- 
sado em Heidelberg a 20 do mesmo mez. 

5.º De Roberto, Arcebispo, Principe, e Senhor de 
Colonia, Eleitor do Sacro Collegio, dado em 7 de Ja- 
neiro do anno de 1466. y 

6.º De Fihppe o Bom, Duque de Borgonha, Con- 
de de Flandres, casado com a Infanta D. Izabel filha de 
ElRei D. João 1.º, o da Boa memoria, dado em Bru- 
xellas em 9 de Fevereiro do dito anno. 

7.º De Carlos de Borgonha, filho do antecedente 
Soberano, Conde de Cadralesia, Senhor de Betina, pas- 
sado na mesma Cidade em t0 do referido mez. 

8.º De Eduardo 4.º, Rei de Inglaterra, dado em 
Westminster em 26 de Fevereiro sobredito. 

9.º De Francisco, Duque de Bretânha:, passado em 
Nantes. | 

-140.º De Renato, Duque de Anjou , que” se intitula- 
ya Rei da Sicila, passado em Salm, a 11 de Maio 
do mesmo anno de 1466. 

11.º De Luiz 11.º de França, dado na Fortaleza 
-— Madinum — em 26 de Maio dito. 

12.º De Carlos, Duque de Aquitania, irmão do Rei 
de França, passado em Castriayraudi no 1.º de Ju- 
nho. 

13.º De Henrique 4.º de Castela, casado com .ou- 
tra Princeza de Portugal a Infanta D. Joanna, filha de 
ElRei D. Duarte, passado em Olmedo em 20 de Ju- 
lho do mesmo anno de 1466. 

14.º De Fernando, filho do segundo Duque de Bra- 
gança, primeiro Conde de Guimarães » passado na mes-, 

“ma Villa , sem declaração do dia e mez, no mesmo 


auno de 1466. 
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15.º De ElRe D. Affonso 5.º de Portugal, pas- 
sado em Evora a 13 de Septembro do mesmo anno. 

16.º Do Infante D. Fernando, Duque de Beja e de 
Viseu, dado na sobredita Cidade de Evora em 17 do: 
sobredito mez e anno. [Adiante se achão trasladados na 
sua integra estes dous ultimos salvos-conductos]. 


NOTICIAS DO ITINERARIO. 


| 


Em todo o Itincrario se encontra dominante o es= 
pirito de cavallaria e o sentimento religioso, estes dous 
apanagios da antiga Aristocracia. Os dous homens de 
lettras que acompanhavão o Principe de Bohemia [ouso 
assim chamar aos dous Escriptores que compozerão a re- 
Jação da viagem , como o declarão no frontispicio da o- 
bra] vinhão mais por ostentação, do que por instrucção : 
4 excepção de curtas observações sobre algumas produc- 
ções agrarias do paiz, e ácêrca do aspecto e formação 
delle, quasi tudo o mais que fez o objecto de seus re- 
paros e reflexões se resolvia no que respeita áquelles 
dous principios dominantes. Assim que, a Côrte do Rei, 
é os monumentos sagrados são quasi exclusivamente à 
materia do seu escripto. 

Entretanto alguma cousa ha ahi de curioso e de 
uma certa importancia para a Historia de Portugal com 
referencia a um tempo, em que os escriptos e os His- 
toriadores erão tão raros, que assentamos dar aqui noti= 


(51) 
cia summaria de alguns dos factos e observações, tiradas 
do Itinerario. | 
- Estes pontos historicos que exceptuamos do silen- 
cio são os seguintes : 

1.º A tradição obscura, posto que verdadeira no seu 
fundo, sobre a novidade e estampido de nossas primei- 
ras navegações, enfeitadas ou disfiguradas pelo maravi- 
lhoso, segundo o espirito e pouca illustração da época. 

2.º O assombro e admiração que causou a estes ho- 
mens do Norte, [alheios totalmente aos descobrimentos 
e conquistas d'alem mar nos paizes mahometanos e sel- 
vagens da Costa Occidental d'Africa] a vista de tantos 
Mouros e Negros que achárão em Portugal, ora forros, 
ora escravos, tratados estes como objecto de mercanciá, 
e entrando na transmissão de propriedade como cousas, 
e não pessoas; objecto tão alheio das idêas e dos costu- 
mes dos Povos germanos, como da Jurisprudencia do 
Sacro Imperio Romano. 

3.º A riqueza e explendor da Cóôrte Portugueza de 
ElRei D. Affonso 5.º, e a opulencia e grandeza das 
duas Casas, que então mais preponderavão nella, a do 
Infante D. Fernando irmão de ElRei, e a de Bragança 
dividida então na Casa Ducal do segundo Duque D. Fer- 
nando 1.º, e na de seu filho D. Fernando 2.º do nome, 
1.º Conde de Guimarães. 

h.º A liberalidade religiosa do mesmo Soberano por- 
tuguez, enchendo de donativos de grandissimo preço o 
Sanctuario de Santa Maria de Guadalupe em Castela, 
à imitação de outros que lhe havião feito os Reis seus 
progenitores, == que ahi, diz o Itinerario, estavão se- 
pultados, e onde o actual dito D. Affonso 5.º tinha pre- 
parado seu jazigo. == 

Nós vamos referir succintamente o que a semelhan- 
te respeito se acha no Itinerario, rectificando , onde po- 
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dermos chegar com o auxilio da critica, O que ha de 
erronco ou incdrreno no dito escripto. 

Quanto ao primeiro [a tradição historica, posto 
que desfigurada , do começo de nossos descubriihios 
maritimos, preciso é advertir, que apenas entrado as 
Hespanhas o Barão de Rosmital com sua comitiva, se 
dirigio vta recta a um dos pontos mais principses de sua, 
visita ao Sanctuario de Santiago de Compostela, onde 
para o ver e examinar foi necessario uma negociação , 
porque os Fidalgos levantados contra Henrique 4.º de 
Castela, tinhão posto cêrco ao Arcebispo, que dentro 
se defendia. Dahi partio para a extremidade maritima , 
onde [sigamos agora o texto do Itinerario] « chegando à 
» ada escura [ad Steilam obscuram |, sitio a que 
» 08 naturaes chamão Finis terre, ahi vimos uma al- 
» dei , alem da qual nada mais do que aguas do mar 
» existe, e cujos limites só Deos póde conhecer. Os mo- 
» radores tem ahi consignado nos seus annaes, que um 
» certo Rei de Portugdi mandára fabricar tres nãos, e 
» prove-las de todo o necessario; e em cada uma a 
» las poz doze Escrivães [seribas duodenos| , e depois 
» de dar-lhes provisões para quatro annos lhes ordenou, 
» que daquelle porto [ao éllo loco] navegassem o mais 
» lonje que podessem, e em cada uma das nóos se fosse 
» lançando por escripto quanto fossem observando, 

» que regiões desertas e desconhecidas aportassem, e 
» quaes casos adversos no mar experimentassem. Partí- 
» rão os Argenautas; e como quer que por dous anncs in- 
» teiros andassem sulcando os mares, a final forão pa- 
» rar a uma região de trevas tão expessas , atravez das 
» quaes, depois de consumirem' duas semanas j topárão 
» com uma Ilha onde aportárão todas as nãos. Sahindo | 
» em terra cs viajantes virão casas subterraneas , domus 
» sub terra extructas, que abundavão de curo e prata, 


» 
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em que não tocárão. Por cima das mesmas casas ha- 
via pomares e vinhas, da mesma sorte [diz o Kinera- 
rio), que em algumas partes das Galias se observa. 
Sahindo “das casas, tres horas se demorárão na Wha, 
consultando entre si o que farião, se dahi deverião le- 
var alguma cousa, ou não. Um dos navegadores le- 
vantou a voz dizendo, que nada tirassem, pois era in= 
certo o que depois lhes poderia acontecer. 

» Embarcados de novo e tendo ponco navegado;, 
virão de longe grandes bogalhões de mar [ingentes 
fluctus | figurando montes e rochedos, que parecia le- 
vantarem-se atê ás nuvens. À vista do que forão to- 
dos tomados de pavor tão forte como se lhes aproxi- 
masse o dia de Juizo. Então, juntas as tres nãos, fize- 
rão conselho, e conferindo entre si dizião — Já te- 
mos visto até onde chegámos; a Potencia divina está 
manifesta, decidamos pois sé havemos de arrostar com 
aquelle espantoso fragor do mar, ou retroceder. Po- 
rêm um dos assistentes reflectio dizendo — como se- 
rá avaliada nossa derrota? qual relação, quaes pro- 
digios recontaremos a FlRei, que nos enviou sómen- 
te para fazermos explorações? Meu voto pois é que 
exploremos e vejamos que phenomeno é aquelle do 
mar. Abraçado o alvitre, convierão em que duas das 
nãos fossem por diante, "permanecendo alli a terceira : 
por quanto [disserão os das duas nãos aventureiras! se es- 
tas passados tres ou quatro dias não voltassem do sor- 
vedouro, intendessem os da terceira que aquelles ti- 
nhão morrido. Flfectivamente esnerárão não sómente 
os dias convencionados, porêm dezeseis dias; e como 
não voltassem os companheiros, se fizerão com gran- 
de temor e tristeza na volta de Portugal, completa- 
dos dous annos de navegação, dirigindo-se a Lisboa 
[ Lisibona], que é a sua Capital e Cidade amplissima. 
Toxo HJ. 5 
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« Entrando no porto lhes sahírão ao encontro mui- 
tos dos seus naturaes, interrogando-os com admira- 
ção sobre quem erão.,.e de que regiões provinhão. Ao 
que respondêrãio — erão daquelles que EiRei tinha 
mandado explorar os mares, e notar suas raridades e 
prodigios. Então lhes tornárão os curiosos == Caris- 
simos amigos, tambem ahi estavamos quando ElRei 
vos despedio; porêm nós não vemos es mesmos ho- 
mens, nem erão taes os que elle enviou; vós sois ve- 
lhos cheios de cãas, os outros erão mancehos de até 
vinte e seis annos de idade. == E na verdade parecia 
cousa quasi miraculosa, que nem seus proprios paren- 
tes e amigos, que tinhão na Cidade os reconhecião ! 
vinhão aquelles tão encanecidos como as arvores na es- 
tação do inverno cobertas de neve. O proprio Rei se 
maravilhava , que em tão curto espaço se envelhecesse, 
e exclamando dizia — Tudo quanto estes homens re- 
ferem parece verdadeiro, ou pelo menos verosimil% 
mas quem sabe qual seria a sorte dos meus navegan- 
tes? Talvez que alguem os surprehendesse e trueidase 
se: Inquiramo-los como cumprírão estes meus manda- 
tos. Nós lhes haviamos ordenado , que desaferrando 
da Estrella obscura [Wins terre], fossem tomando 
nota das Ilhas que fossem encontrando desertas, “dos 
successos e variações dos mares; e foi. por isto que 
lhe demos trinta e seis Notarios, doze para cada não. 
Chamados à presença do Rei, disse-lhes este — Ami- 
gos, que foi isto! pois que tendo nós enviado tres 
nãos só volta uma? — Ao que respondêrão — Re 
Clementissimo , nós vamos contar a V. M. [Tue Ma- 
gestate) tudo como foi. Nós partimos nas tres nãos 
com todo o necessario, e com doze Notarios em cada 
uma dellas; sulcâmos os mares por cinco mezes con- 
tinuos, sem encontrar impedimento algum, sempre 
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com ventos de feição, e computámos por isso haver» 
mos andado 6,000 legoas; até que, passados des= 
oito mezes, chegâmos a paragens do mar tenehro- 
sas e obscuras, vencidas as quaes no espaço de duas 
semanas, aportâmos a uma liha de 3,000 milhas 
em redondo. Percorremo-la em tres horas, e nella 
achámos casas elegantes debaixo da terra [elegantes 
cdes sub terra) riquissimas de ouro e prata, mas 
vasias de gente: dellas nada tirâmos. Sobre cllas ha- 
via hortas e vinhas, amenissimas. Então fizemos con- 
selho, e dissemos — já temos achado grandes e 


» inauditas riquezas; mas ainda outro é nosso destino; 
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nenhum perigo nos ha acontecido: deixemo-las, e 
marchemos ávante. 

» Largando dali, segunda vez nos engolfâmos no 
mar, cortando as mesmas trevas, até que parando 
pozemos ém conselho se arrostariamos por diante, ou 
retrocederiamos. Reflectio-se não ser para retroce- 
der. que nos enviara ElRei, e foi assentado que au- 
dazmente fossemos penetrando as trevas. Elfectiva- 
mente as entrámos, onde andando por algum tempo 
navegando-as à tôa, fomos levados a mar aberto e 
claro. Como ahi chegimos vimos d'algumas milhas 
em distancia altas maresias, cujos vertices paresião 
subir ao Ceo, e isto com tal fragor e mugido rebom- 
bava, que todos nós com torvação e pavor consterna- 
dos, julgavamos chegada a derradeira hora. Segun- 
da vez conferimos o que haviamos de fazer; e por ul- 
timo assentâmos esperar tres ou quatro dias pelas 


“duas mãos, que forão explorar o mar tenebroso, e 


como passassem deseseis dias e não voltassem, não 

ousâmos marchar ávante, tomados de medo; e vol- 

tando o rumo, demandámos Lisboa d'onde baviamos 

partido [sed velis retro conversas, id unde sol= 
x 
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» veramus, repetimius]. Tal foi a narração [diz, acaban- 
» do este ponto, o Kinerario), que fizerão e deixárão 
» escripta ao Rei de Portugal. » Ê 

A travez desta tradição e suas circunstancias, quem 
não vê aquelle maravilhoso e phantastico das imagina- 
ções que precedêrão, ou acompanhárão nossos primeiros 
descobrimentos maritimos! Quem não percebe por en- 
tre a composição concertada desta narração, aquellas 
mesmas desculpas dos primeiros navegantes do Infante 
D. Henrique, de que nos deixou interessante memo- 
ria Azurara na Chronica de Guiné, quando recuavão 
ao aspecto do mar tenebroso, do fervedouro das aguas, 
das ondas, e escarceos erguidos nos baixos e restingas 
do Cabo Bojador ! 

Mas será pura invenção a historia que acabámos 
de relerir, ou será ella parodia mais ou menos desfi- 
gurada de alguma de nossas expedições descobridoras ? 

Para referir-se às do Infante D. Henrique parece 
repugnante com a proximidade da época, porque des- 
de o anno de 1433, em que Gil Eannes atravessou 
aquelle Cabo, até 1446, em que se contava aquella 
historia do Itincrario, era tão curto espaço, que pa- 
rece não devia ficar em silencio, ou duvidosa a solu- 
ção e applicação do enigma. Seria allusiva á expedi- 
ção das Canarias, noticia por tantos seculos esquecida 
desde o tempo de ElRei D. Affonso 4.º, sobre que tão 
doutamente escreveo o nosso Consocio o Sir. Macedo ? 
Seria outra, ou anterior, ou posterior a ella no inter- 
vallo de quasi um seculo, que decorreo até ás do In- 
fante D. Henrique? Quem sabe! Deixamos esta these 
às perscrutações dos sabios , deixamo-la tambem ao 
tempo que, todos os dias, graças à curiosidade histori- 
ca, nos vai trazendo de dia a dia a resurreição das 
memorias antigas nos manuscriptos novamente descober- 
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os e publicados, com a mais louvavel competencia pe- 
as Academias, e Litteratos da nossa épeca. 

É o segundo ponto, a admiração e surpreza que 
ausára no Barão de Rosmital e sua comitiva, a mul- 
idão de Mahometanos, Mouros » Negros e Pagãos [E- 
met, Serraceni, et Ethiopes] encontrados principal- 
nente onde se achava a Córte do Rei » e nas Cidades 
riticipaes, como Lisboa, Evora, e Porto. Quando o Ba- 
ão voltou com sua comitiva de Santiago de Compos- 
ella para Portugal, e chegou a Guimarães, onde foi 
nagnificamente recebido pelo Conde D. Fernando: diz 
Jtinerario — Ji vidimus quo pacto Ethmici, Sarra- 
ma choreas agitent. Sabido é que os escravos Mouros e 
s Africanos pretos adocavão a miseria de sua condição 
ncarregando-se de alegrar com suas danças e folias aos 
enhores, nas cccasiões de regosijo publico, ou particu- 
r. Daqui nasceo o pedido, que ao Rei D. Affonso 5.º, 
tão em Braga, e a seu irmão o Infante D. Fernando 
revenidos ambos por carta de recommendação da Im- 
ratriz D. Leonor sua irmãa, mulher de Frederico 3.º 
favor do Barão] fizera este ao sobredito Soberano de 
ir-lhe dous negros Africanos. Quando aquelle Monar- 
la magnifico e generoso, offerecendo ao Barão tudo 
lanto elle desejasse do seu Reino, onvio, que este lhe 
dia sómente dous Negros, ficou admirado; e o Infan- 

D. Fernando desatando a rir lhe disse => Pede cou- 
maior, caro amigo, isso que pedes nada vale ==: 
“como gracejando, accrescentou == Em verdade, que 
m dous Ethiopes e com um macaco, que eu juntarei 
donativo, sem duvida te apresentarás na tua Patria 
regiamente mimoscado. Vós outros não tendes lá des- 
fazenda, mas entre nós abunda. ElRei, meu irmão , 
Ssue em Africa tres grandes Cidades ; todos os annos con- 
Z para ahi seu exercito, e de nenhuma expedição des- 
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tas, por leve que seja, se recolhe tão vasio que não tras 
ga 100,000 Ethiopes de todo o sexo e idade” Todos el. 
les são vendidos como um rebanho de gado, vindo a es- 
te mercado compradores de diversas regiões, Do preço « 
ElRei quem percebe o principal; e esta renda é maio! 
que o producto dos impostos de' todo o Reino; porque 
um Ethiope de doze, ou treze aunos não custa menos dé 
outros tantos dobrões de ouro, O costume porêm é, que 
se algum possuir um Ethiope co quer baptisar, já nã 
o possa vender, mas sómente póde servir-se delle, ot 
dá-lo de presente a um amigo, Em quanto porêm nãy 
for haptisado tem todo o direito de vendê-lo, == 

Deixo de reflectir no que aqui ha de incorrecto . 
ou exaggerado, Nem D. Affonso 5.º, posto que cognomi- 
nado o Africano, ia todos os annos a Africa, nem as ex- 
pedições erão tão frequentes, nem o numero dos capti- 
vos Mouros podia ser tão crescido. 

Quanto ao que diz des Elhiopes que erão então os 
Negros Jalofos, e os de Guiné, até onde chegárão os 
descobrimentos daquelle Soberano, não podião provir em 
numero consideravel da Mauritania, esses vinhão nos na- 
vios e expedições, que desde o Infante D, Henrique an- 
davão nesse trafico nas Costas da Negrícia, muitos grád 
alêm das Possessões posta na Mauritania, 
Terceiro dao Exploidor e munificencia do Monarcha 

portuguez e sua Côrte; riqueza e opulencia das duas 
Casas Ducaes, a do Infante D. Fernando, ea da 
bragança. Fallemos primeiro daquella, 


po 


Era o EnihtesD) Fernando, filho de FlRei D. 
Duarte, irmão de ElRei D. Affonso 5.º, casado com a 
Infanta DB, Beatriz, filha do Infante D. João, e por este 
lado senhor de uma principal parte da grande Casa de 
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Nuno Alvares Pereira, por via de sua mãi, filha deste.: 


De mais ficára elle com tudo quanto. possuta o Infante 
D. Henrique, que o adoptou por filho e deixou seu her- 


- 


deiro; isto alêm das grandes doações que lhe fez ElRei 


seu irmão. Quanto à sua reputação civil, era elle, co- 


- 


mo declara no cAlubceohdusto dado ao Barão de Rosmi-' 


tal — Duque de Viseu e de Beja, Senhor da Covilhãa, 
e da praça de Moura, Mestre das Ordens de Christo, e 


de Santiago, Condestavel do Reino, General Comman> | 


dante da Cavallaria, Fronteiro Mór no Alem-Tejo e Al- 
garve. Acompanhava ordinariamente ElRei seu irmão, e 
se tratava com um fausto extraordinario, tendo a seu 


serviço muitos Fidalgos e Cavalleiros a quem podia con- 


ferir as commendas das duas Ordens de que era Mestre 
e Governador. Era em fim o Principe mais rico talvez 
que apresente a Historia nacional — o maior "Senhor que 
nunca houve em Hespanha, que não fosse Rer — disse 
Judiciosamente o P.º Sousa na Hist. Genealog. da GC. R. 


s 


L.º 3.º Cap. 8.º Competente por tanto era elle pelo Se-. 
nhorio de tantas Cidades, Villas e Territorio, para dar: 


salvo-conducto de transito ao recommendado - da: Impe- 
ratriz, sua irmã, documento que por sua importancia 
historica juntamos no fim desta Mlurpe 5 he "mm como O 
de ElRei D. Affonso. . 

Da Casa de Bragança escusado fica ida a 
opulencia. O primeiro Duque D. Affonso, filho natural 
de ElRei D. João 4.º havia faliecido poucos annos antes 
em Chaves no anno de 1461. Seu successor, vivo no 
tempo em que viajava em Portugal o Barão de Ros- 
mital, -era Fernando 1.º, já velho na época da viagem. Era 
então seu filho primogenito e herdeiro D. Fernando , de- 
pois Duque 2.º, Conde 1.º de Guimarães que alli rece- 


beo o Barão, ao qual respeito diz o Itinerario == Hee' 


urbs m montanis sita est, duas arces in se continens [a 
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eerea velha ou castello, ea muralha da Villa] ditione 
Comitis eujusdam subdita, qui locuples est admodum, 
et primarius procerum Portugalir. Está patente que 
ainda aqui ha visivel incorrecção confundindo o filho com 
o pai: aquele era o que recebeo a visita, obsequiou os 
viajantes com festas e choreas de Mouros, e deo-lhes 
salvo-conducto, no qual se intitula — Fernandus Co- 
mes, primogenitus Domini mei Ducis Braganho, Mar- 
chtonis que Ville delectabilis, Comitis de Barcellos et 
dOurem, et de Arraiollos et de Neiva, domim Peire 
fidelis ac Montis fortis. 


Quarto ponto. A liberalidade do Rei D: Affonso 5.º, e 
sua devoção com o Sanctuario de Guadalupe. 


Na volta de Portugal para Hespanha pela Provin- 
cia de Alem-Tejo e Estremadura hespanhola chegárão 
os viajantes ao Sanctuario e convento de Guadalupe, on-. 
de os Autores do Itinerario se extasião, á vista da ma- 
gnificencia, abundancia é riqueza daquella Casa; accres- 
centando, que nenhum outro Sanctuario de paiz catho- 
lico era, segundo fama, frequentado com maior concur- 
so de devotos e piedade mais fervorosa. E logo passa a 
dizer « Neste Mosteiro está sepultado um Rei de Portu- 
» gal com sua Consorte: é o pai daquelle que nós vimos 
» ha pouco. O dito Soberano enriqueceo o dito Mostei- 
» ro com muitos e preciosos donativos; e o Filho em e- 
» mulação com seu Pai, o imitou com dons do valor de 
» muntos milhares de moeda [multis miltibus). Estes do- 
» nativos, tanto do Pai como do Filho, nos forão mos- 
» trados, como abaixo diremos [Inserindo neste logar a 
» lenda, ou historia tradicional daquelte Sanctuario, 
» volta aos donativos, e continiial. Primeiramente nos fo- 
» rãa mostradas varias reliquias de Santos; depois um 
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» Calix de ouro puro ornado com pedras preciosas, que 
» lhe fôra dado pelo dito Rei de Portugal; e nunca vi- 
» mos outro de mór grandeza. Vimos iguálmente um co- 
»-fre em que se batina guardar a Ostia sacrosanta , 

» todo de ouro, cravejado “de pedraria' de grande valor 
» e resplandecente , tão pesado que um homem apenas 0 
» póde “levantar. Contemplamos tambem uma Coroa de 
» espinhos, resplandores, e outras peças de ouro de 
» grande pezo. Todas estas cousas deo ao mesmo San- 
» ctuario o mesmo Rei reinante de Portugal, de cuja 
» presença ha pouco-sahimos. Ahi estão sepultados seu 
» Pai e Mai; elle mesmo ahi será sepultado, por quan- 
» to já ahi tem seu jazigo preparado. Seu nome é Af- 
» fonso. » Todas estas noticias estão entresachadas de 
incorrecções e erros palpaveis. ElRei D. Aflonso nunca 
teve jazigo destinado em Guadalupe, nem seus Pais El- 
Rei D. Duarte e D. Leonor [intitulada a triste Rainha) 
ahi forão Jjámais sepultados. O Pai e o Filho estão no 
Convento da Batalha, e a Rainha D. Leonor está sepul- 
tada em Toledo onde falleceo, estando quasi de partida 
para Portugal, desenganada de suas imaginações da re- 
gencia do Reino, que então exercia o Infante D. Pedro 

Duque de Coimbra. Que ElRei D. Affonso ahi deixasse 
preciosos donativos não o duvidamos nós, posto que dis- 
so não tenhamos noticia mais certificada (2). Alem de 
ser um Soberano mui liberal, era elle muito religioso , 
e aquelle Sanctuario nesse tempo estava em muita vene- 
ração, e concorrencia de devotos e peregrinos; porêm 
sobre todas estas razões tinha elle um motivo particular 
à sua pessoa, e ás vistas de sua politica, que era não 





(2) Não tivemos tempo de procurar nas Obras hespanholas 
respectivas áquella grande Casa de Nossa Senhora de Guadalu- 
pe individuação de seus monumentos e alfaias, 
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menos do que a successão ao throno d'Hespanha para el- 
le, ou para o Principe seu filho, depois D. João 2.º, se 
acaso se effeituassem os casamentos ajustados nas vistas 
de Gibraltar, e conformados nos da Ponte do Arcebispo 
em 146% com ElRei Henrique 4.º de Castella (3). Não ti- 
nha este de sua mulher, a Rainha D. Joanna, Infanta 
de Portugal, mais do que uma Filha do mesmo nome , 
chamada depois a excellente Senhora; e o plano concer- 
tado era casar ElRei de Portugal, já viuvo, com a 
Princeza D. Izabel de Castela [que era a pertendente 
à successão daquelle Reino, que a final alcançou tiran- 
do-a a sua desventurada sobrinha] e o Principe D. João 
com a Princeza D. Joanna. Nós sabemos todos, que es- 
tes projectos se tornário em fumo depois de guerras 
e desastres; porêm em quanto estavão na sua fervura 
devião naturalmente dispôr o animo do Monarcha por- 
tuguez a bizarrear em Castela; e talvez que algum 
voto rehgioso áquelle Sanctuario de Guadalupe pelo 
complemento de seus designios o levasse a fazer aquel- 
les dons de que falla o Itinerario tão positivamente (4). 
Maior difliculdade temos em acreditar nos donativos . 
que attribue a ElRei D. Duarte e sua mulher, tanto. 
porque a Historia nos não auctórisa a pensa-lo assim, 
como porque a eurtissima duração da vida deste Sobera-. 





(3) Faria e Sousa diz que estes contractos forão confirma-: 
dos com juramento nas mãos do arcebispo de Evora D. Jorge 
da Costa, chamado mais vulgarmente o Cardeal Alpedrinha. 

(4) Marianna na sua Hist, Lº 23, Cap. 6:º expressamen- 
te o assevera « Queria [ElRei Henrique 4.º] recibir e festejar 
» otra vez el de Portugal que por voto que tenia hecho se en- 
» caminava para visitar a head Lip Casa de mucha devo-. 
» tion. ». 

Rui de Pina, na Chihicá deste Rei, Cap. 97 diz sômen= 
te — se foi em romaria a Santa Maria de Guadalupe. 
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no foi tão atribulada e chea: de cuidados e desastres, que 
mal darião occasião a occupar-se do que era estranho ao 
pro; prio paiz ; : maiormente que todos os meios pecuniarios 
de que podia dispor lhe erão indispensaveis para repa- 
rar os desastres de seus irmãos em Tangere. 

Quanto ao jazigo de Reis de Portugal em Guada- 
lupe, eis o que encontrámos consignado na Historia, é 
o que deo occasião a esta desfigurada tradição. O In- 
fante D. João, filho primogenito de D. Ignez de Castro 
e de ElRei D. Pedro 1.º, intitulou-se em Castella Rei 
de Portugal em opposição ao Mestre de Aviz, depois 
Rei D. João 1.º. Era isto apadrinhado pelo Soberano 
hespanhol, quando depois da batalha de Aljubarrota se 
lhe forão desvanecendo as esperanças de fazer valer os 
pretendidos direitos de sua mulher a Rainha D. Bea- 
triz. Da. | 
Fallecendo o Infante D. João , facilmente adoptou a 
mesma denominação seu irmão D. Diuiz, casado com 
D. Joanna Infanta: de Castella, filha do Rei Henrique 
2.º. Passárão muitos annos, succedêrão differentes So- 
beranos.nos dous paizes; mas a vaidade foi mais forte 
que os desenganos; e os dous esposos se conservárão 
firmes naqueila imaginativa; e ainda depois de mortos 
e sepultados em Guadalupe, lá. lhe pozerão o titulo de 
Reis de Portugal (5). 

Não é pois para admirar, que 0 Barão de Ros 
mital, e seus Chronistas, como estrangeiros que erão, 
e ignorantes da Historia portugueza, vendo da inscrip- 





(5) Aqui estão sepultados [escreveo Mendes da Silva na O- 
bra Poblacion general de Espanha, pag. 59, col. 8.º] el In- 
fante D. Dionizio, hyjo d'ElRei D. Pedro 1. o de Portugal, y -» 
su Esposa D, Juana de Castella, y se intitulão Reyes de Por-- 
tugal. 
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cão lapidar sepulcral, que alli jazião Reis deste Pair, 
Os suppozessem pais do actual Soberano, que tão libe- 
ralmente enriquecêra aquelle Sanctuario. O que neste 
objecto é mais para surprehender a admiração, dando 
uma triste idêa da Sciencia historica das duas Côrtes, é 
o que conta na Monarchia Lusitana (6) Fr. Francisco 
Brandão, e que mais tarde foi reproduzido pelo Padre 
Sousa na Historia Gencalogica da C. R. de Portugal (7). 
Eis o que refere o Chronista « mais para espantar é que 
» estando eos dous Monarchas, ElRei D. Sebastião e D. 
» Filippe 2.º em Guadalupe, e vendo a sepultura de D. 
» Diniz, filho do nosso Rei D. Pedro, e de D. Ignez 
» de Castro com o titulo de Rei de Portugal, não se 
» achou em todos os Cortezãos de ambas as Coroas alli 
» presentes quem desse noticia daquelle Principe. » O 
P.º Sousa diz « ElRei D. Henrique 3.º de Castela, 
que havia succedido a ElRei D. João 1.º seu pai na- 
quella Coroa-sendo já morto o Infante D. João, e o 
Infante D. Miguel filho da Rainha D. Brites, cujos 
direitos fez que ella outorgasse no Infante D. Diniz, 
persuadido dos seus Ministros assentou, que este se 
intitulasse Rei de Portugal e do Algarve, e foi reco- 
nhecido por todos os Portuguezes que andavão em Cas- 
tella (8), e com um exercito entrou em Portugal no 
anno de 1398. Depois, passados tres annos, foi a paz 
feita entre as Coroas de Portugal e Castelia, e ficárão 
desvanecidas todas as idêas do Infante; porêm merren- 
do, mandou [aquelle Rei] se lhe conservasse esta vai- 
dade no epitafio da sua sepultura. Jaz com a Infan- 
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66 )405,% 174º, Chp.o6r DaB aa Col.* 1,2. 

(iyiParte 8.º) 1184. Capál | 

(8) Fernão Lopes Chron. d'ElRei D. João 1.º Parte 1.º 
Cap. 174. 
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ta, sua esposa, em Nossa Senhora de Guadalupe. 
Quando as magestades dos Reis D. Sebastião e D. Fi- 
lippe 2.º se avistário em Guadalupe, refere Fr. Ga- 
briel de Talavera na historia daquelle tempo, allega- 
» do pelo D." Fr. Francisco Brandão, que vendo aquel- 
les Monarchas sua sepultura com o titulo de Rei, não 
tiverão em nenhuma das Côrtes, que os acompanha- 
» va, quem desse noticia de quem era aquelle Princi- 
» pe. » 


ver rar 


vs 


Seguem-se as copias dos salvos-conductos a que nos 
referimos a pag. 48. 


LirrerAE ÁLFONSE Reais PORTUGALLIAE: 


Alfonsus Dei gratia Portugallie et Algarvii Rex, Sces 
ptaeque ei Alcasaris in Africa Dominus. 


nk 


Universis et singulis Regibus, fratribus nostris cha- 
rissimis, plurimas cum recommendatione salutes, nec 
non Principtbus Eclesiasticis et Secularíbus, Ducibus, 
Marchionibus, Comitibus, Baronibus, Nobilibus, Clentt- 
“Dos, Officiahbus quibuscumque, Capitaneis, Burggra- 
viis, Vicarns, Generalibus , Potestádlios Ancranis, Go- 
bernatoribus, Praesidibus, Judicibus, Telonarns, Tribu- 
tariis, passuum Custodibus, Civitatum Oppidorum, Vil- 
Jarum, et Locorum, Caeterisque nostris dilectis, cujus-+ 
cumque dignitatis et praeminentiae fuerint, status, gra- 
dus, et conditionis, ad quos praesentes pervenerint, Sa- 
lutem et sincerae diectiomis affectum ! 

Serenissimt, Venerabiles , Ilustres, Magnifici, No- 
biles, et caeteri Circumspecti: Quia Nobilis Leo de 
Rosandala, de Platna, majoris experientiae gratia et ut 
ex moribus diversorum regnorum meliorem vitae [rugem, 
probabilioremque militarem normam sibi comparare va- ' 
leat, ad varias Orbis partes, et regna proficisci conatus 
est, operaeque jam partem implevit, nos autem hoc 1l- 
lius propositum magnopere commendantes et cupientes 
in omni progressu sul itineris plena securitate gaudêre , 
vobis ipsum sincero recommendamus affectu , vos exhor= 
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tando, nostris vero reiniculis et provencialibus, et nos- 
“trarum terrarum subditis stricte praecipientes : quatenus, 
cum ecundem Dominum Leonem ad vos, terrasque ves- 
tras declinare contigerit, in hujusmodi suo transitu re- 
commissum . favorabiliter suscipere, et tractare, atque 
im his quae securitatem sui conscernunt itineris, promo- 
tivam et gratuitam velitis ostendere, et exhibere volun- 
tatem, ipsumque una cum famila:, equis, rebus, bonis- 
que suis universis, per quoscumque passus, portus, pon- 
tes, terras, regna, dominia, destrictus civitates, Oppi- 
da, Castella, Villas, et quaelibet alia,. nostrae et ves- 
trae Jurisdictionis loca tam per terram, quam per-aquas, 
absque aliqua solutrone telonit, pedagri é pontivegn , ga- 
bellae sive alterius cujuscumque exactionis onere, impe- 
dimento, et mclestia quibusvis semotis, transire, stare, 
morari, et redire secure et libere permittatis et permitti 
faciatis, sibi, familiae, equis et rebus suis, dum et ubi 
opus fuerit atque pro parte ipsorum desuper cohortati 
fueritis et requisíti, de securo et salvo conductu pro- 
videntes ad nostram complacentiam. Datum ex civitate 
mostra Eborensi XIII die Septembris, Anno Domini 
MECCCLX VA. : 
El Rey. 


Epcus Columbrien, V. y Doctor y V. 


Littere Ferdinandi Visiensis, Begiaeque Ducis. 


Infans Dominus Ferdinandus, Visiensis Begiaeque 
Dux, Covilhaã et Maurae Dominus, nec non Ordinum 
Militia Domini nostri Jesu-Christi, et Beati Jacobi Gu= 
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bernator in Regnis Portugaliae et Algarbii, equitam 
praefectus, Universis et singuls Regibus paratum et 
obsequiosum animum , Ducibus, Marchionibus , Comiti- 
bus et altis Principibus charitatem sinceram, Baronibus 
vero, Milhitibus, Scutiforis et altis Nobilibus communi- 
tatibusque nec non patriarum terrarum et locorum Do- 
minis benevolentiam meam, Connestabularis, Marescal- 
lis, Admiraldis, Capitaneis, gentium, armorum, et 
aliis guerram in terra vel mari frequentantibus , Senes- 
callis, Bailivis, Praepositis, Scultetis, Majoribus, Sca- 
binis, Gubernatoribus, Rectoribus, Capitaneis et loca te- 
nentibus, Oppidorum Villarum, Civitatum, Castrorum, 
pontium, portuum, districtuum et locoram Custodibus, 
Judiciartis, Officiariis, subditis, amcis, confederatis et 
benevolis Domini mei Regis, atque meis ubilibet consti- 
tutis, ac caeteris omnibus quibus nostrae presentes os- 
tensae fuerint litterae, dilectionem et salutem. Quia H- 
lustris et Magmficus Dominus Leo de Rosmital, alias 
de Blatna et Frimperg, de Regno Bohemiae, pridem 
apud me descendens, mihi exposuit, quod tum devotio- . 
nis, et perigrinationis causa, tumque , ut more illus- 
trium nobiliumque virorum , nobilitates, proprietates, 
conditiones, ac mores diversorum regnorum, provincia- 
rum, patriarum, principatuum, Dominorum et locorum 
scrutetur et cognoscat, imo verius animum suum in a- 
etibus virtuosis amplius exerceat , ad diversas tam remo- 
tas, quam propinquas mundi regiones ac partes transfer- 
re se disponat, postulans etiam per patentes apices meos. 
commendari, cujus tam favorabili petitioni nobilitatis 1 n- 
tuitu, duximus non abnuendum: ea propter me qui com- 
mendatitia tam Imperialis majestatis, quam aliorum di- 
versorum (Germaniçae nationis Principum scripta sui fa- 
vore suscepi, tum: aspectu personae, tumque multipli- 
“cium suarum experimento yirtutum comprobata. Vos ex 


(69) 


lentissimos Doihinos Réges obseéro ; Duces vero; Mar- 
ones, Comites; aliosque Princifes rogo; caeterosque 
nes àlios et singulos hortor et requiro, meis tamen 
ssallis, servitoribus ac subditis districtius praecipien- 
pariter ét mandando: Quatenus praefatum Dominiim 
onem, dumi penes vos declinaverit, tum nobilitatis ifjá 
tu, tumque meritorum suórum probatissimorum cons 
eratiorie ac mei comtemplatione “et favore recomimi- 
n suscipere et habere, favorabiliterque tractare, nec 
n ipsum una cum quadraginta personis proceribus et 
bilibus, aliisque familiaribus suis, et de coínitiva sua, 
totidem equis aut inferis, et cum eorum equis Jitte- 
; auro; argento; balisiis bulgiis, fardelis, rebus et 
niS quibusvis ad eos pertinentibus in, et per regna 
tra per protintias at que patrias, ditiones, jurisdi- 
ones, civitates, distriétus, passus et loca tam vestra, 
int mea, et alia etiam vobis credita et commissa, 
libet venire, pertransire, staré, perrioctare, morari, 
ide abire, teverti et íedire permittere velitis sal- 
;, tutos, patificos, liberos et quietos, in corporibus 
Dus, et bons Suis hiijusmodi quibuscumque nocte, dies 
e, in terra marique vel fluvio, totiens, quotiens, 
úbi, quo et prout eis “ommodum fuerit, vel vide- 
ur eêxpedire, cessantibus disturbio, et impedimento 
ibustumquê, ét absque alicujus telomii, daccii, pe- 
gil, gabelae , fundinavis, sive alterius debiti vel tri- 
ti, solutiorie vel exactione, quinimo de securo et sal- 
conductu, guidis, victualibus et aliis rebus eis ne- 
ssartis sibi provideatis et faciatis per alios, quorum in- 
erit, provider. In premissis faciendo vos Domim Rex, 
s, Principes et ali supradicti, quantum pro vobis 
pro vestris in simili vel in majori causa fBeri me 
peretis, quod animo utique libenti faceremus. Vos 
ro mei servitores ac subditi eatenus de bona et prom- 
Tomo Lil, 
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pta penes me obedientia yeniatis commendandi, et non 
de inobedientia puniendi. Praesentibus usque ad unum 
annum a die datae ipsarum computando duntaxat, et 
non amplius in suo robore permansuris. Ex jeivitate 
Eborensi decima sexta die Septembris Anno Domin 
MCDLXVI E 








ADVERTENCIA; 


No N.º 1.º deste anno, a pag. 34, houve a om« 
missão de pôr o titulo da Memoria lida pelo Sir. Da-. 
niel Augusto da Silva, que é o seguinte: | 

Da transformação e reducção dos binarios, 
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ACTAS 


| DAS 
SESSÕES 
g | 
ACADENIA REAL DAS SCIENCIAS 


DE 


LISBOA. 


1851. — N.º II. 
7 SESSÃO LITTERARIA DE 14 DE MAIO. 


Presidio o Sir. José Cordeiro Feio. 


Concorrêrão à Sessão o Secretario perpetuo Joa- 
quim José da Costa de Macedo, e os Sir.” Antonio | 
Diniz do Couto Valente, João da Cunha Neves e Car- 
“valho Portugal, Francisco Freire de Carvalho, José Li- 
Jerato Freire de Carvalho, Francisco Ignacio dos San- 
* Tomo II. 
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tos Cruz, Francisco Recreio, Ignacio Antonio da Fonse- | 
ca Benevides, Fortunato José Barreiros, Marino Miguel 

Franzini, Agostinho Albano da Silveira Pinto, e Fran- 
cisco Elias Rodrigues da Silveira, Socios Efectivos ; 

Antonio Albino da Fonseca Benevides, e Mattheus Va- 
lente do Couto Diniz, Substitutos d Efectivos; Antonio | 
Caetano Pereira, Socio Correspondente. 


cam, 


4 Y 


CORRESPONDENCIA. 


Leo o Secretario perpetuo : 


f.º Uma Carta do Secretario da Sociedade Imperial 
de Archeologia de S. Petersbourg acompanhando os Li- 
yros mencionados na Relação dos Donativos. 


2.º Outra Carta do Sir. José Maria da Costa e Sil- 
va agradecendo á Academia a sua nômeação de Socie 
Correspondente. 


EE mea, cem, 
emas a 4 começas 


MEMORIAS LIDAS. 


Leo o Sir. João da Cunha: Neves e Carvalho Por-s 
tugal parta d'uma Memoria do Sir. Francisco Freire. 
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de Carvalho sobre um logar dos Lusiadas menos bem en= 
tendido pelos Commentadores, e Traductores deste Poema. 


Assentou-se que se publicassem os Programmas do 
Instituto Nacional de França, impressos no N.º 25 das 
— Comples rendus Hebdomadaires des Séances de VU A- 
cadémie des Sciences : a saber: 

Premios propostos para os annos 1851, 1852, 
1353, e 1854. | b? 


n L 
PRIX PROPOSES 
POUR LES ANNÉES 1851, 1852, 1853 nT 1854, 


SCIENCES MATHEMATIQUES. 


GRAND PRIX DE MATHÊÉMATIQUES, 


PROPOSÊ POUR 1852 (1). 


Trouver Vintégrale de Péguation connue du mou- 
vement de la chaleur, pour le cas d'un ellipsoide homo- 
gêne, dont la surface a un pouvoir rayonnant constant , 
et qui, aprés avoir été primittvement échauffé d'une ma- 





- (1) La Commission chargée de proposer le sujet du prix 
etait composée de MM. Sturm, Lamé, Cauchy, Poinsot, Liou- 
ville rapporteur. 
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more quelconque, se refroidit dans un milieu de tempé- 
rature donnée. 

Le prix consistera en une médaille d'or, de la va- 
leur de trois mille franes, 

Les Mémoires devyront être arrivés au secrétariat 
de Académie avant le 1º" octobre 1852. Ce terme 
est de rigueur. Les noms des auteurs seront contenus 
dans des billets cachetés, qu'on n'ouvrira que si la piê- 
ce est couronnée. 


GRAND PRIX DE MATHEMATIQUES, 


QUESTION PROPOSÊE POUR 1850, REMISE AU CONCOURS POUR 1853. 


(Commissaires, MM. Sturm, Lieuville, Lamé, Poinsot , 
Cauchy rapporteur.) 


Les travaux récents de plusieurs géomêtres ayant 
ramené Vattention sur le dernier théorême de Fermat, 
et avancé notablement la question, même pour le cas 
cénéral, [Académie próposait de lever les dernitres dif- 
“ficultés qui restent sur, ce ny Elle mettait au con- 
cours, pour le grand prix de Mathématiques à décerner 
en 1850, le problême suivant : 

Trowver pour un exposant enter quelconque 1 n, les 
solutions en nombres entiers ct inégaus de Véquation 
an + yr = =", ou prouver quelle nen a pas. 

Cing Mémoires ont été ARPROIA au concours, et 
inscrits sous les numéros 1, 2, 3, 4, 5. Aucun d'eux 
n'a été jugé digne du prix. Les Commissaires sont d'a- 
vis que la même question soit remise au concours, dans 
les mêmes termes, pour Vannêe 1859. 

Le prix consistera en une médaille d'or de la va= 
leur de trois mille francs. | 

Les Mémoires deyront être arrivés au secrétariat 


* 
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de VAcadémie avant le 1º" mars 1853. Ce terme est de 
rigueur. Les noms des auteurs seront contenus dans un 
billet cacheté, qu'on n'ouvyrira que st la pitce est cou- 
ronnée. 


GRAND PRIX DE MATHEMATIQUES, 


(QUESTION PROPOSEE POUR 1848, ET REMISE AU CONCOURS 
POUR 18583. 


(Commissaires, MM. Binet, Lionville, Sturm, Cauchy, 
Lamé rapporteur.). 


L'Académie avait proposé, comme sujet de prix, 
la question suivante : 
Frouver les intégrales des “quations de Vequilibre 
antéricur d'un corps solide elastique et homogêne dont 
toutes les dimensions sont finies, par exemple, d'un pa- 
raliéltpipéde ou d'un cylindre droit, en supposant conmues 
les pressions ow tractions inégales exercées aux différents 
pomis de sa surface. 
- Un seul Mémoire a été ig em temps utile, ct 
la Commission ne Va pas jugé digne du prix. 

Mais, considérant que le temps a pu manquer aux 
concurrents, et que la question est d'une grande im- 
portance, la Commission propose de la remettre au con- 
cours, dans les mêmes termes, pour Vannée 1855. 

Les piêces relatives à ce concours devront être re- 
mises au secrétariat de VInstitut avant le 1º novembre 
1852. Ce terme est de rigueur. 

Le prix consistera en une médaille d'or de la va- 
leur de trois mille francs. 

Les noms des auteurs seront contenus dans un bil- 
let cacheté , qu'on n'ouvrira que si la piêce est couron= 
née, 


Datas 
, ml 
Gs 
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GRAND PRIX DE MATHEMATIQUES, 


QUESTION PROPOSÉE POUR 1847 ET REMISE AU CONCOURS 
POUR 1894... 


(Commissaires, MM. Cauchy, Binet, Sturm, Lamé, 
Liouvile rapportetr.) 


L'Académie avait proposé, comme sujet de grand 
prix pour 1847, la question suivante : 

Etablir les équations des mouvements généraus de 
q almosphére terrestre, en ayant égard à la rotation de 
la terre, à Vaction calorifique du soleil, et aux forces 
attractives du soleil et de la lune. 

Une seule piêce est parvenue au secrétariat, et el- 
le n'a pas paru mériter le prix. K 

La Commission est d'avis de remettre la même 
question au concours, dans Jes mêmes termes, pour 
1854. 

Les auteurs sont invités à faire voir la concordan- 
ce de leur théorie avec quelques-uns des mouvements 
atmosphériques les micux constatés. 

Lors même que la question n'aurait pas été Erio- 
rement résolue, si Pauteur d'un Mémoire avait fait quel- 
que pas important vers la solution, [Académie pourrait 
lui accorder le prix. 

' Les piêces relatives à ce concours s devront être re- 
mises au secrétariat de VInstitut avant le 1º Janvier 
1854. Ce terme est de rigueur. — Le prix consistera 
en une médaille d'or de la Pealeul de trois mille francs., 
Les noms des auteurs seront contenus dans un billet ca- 
cheté, qu'on n'ouvrira que si la pitce est couronnée. 
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PRIX EXTRAORDINAIRE SUR L'APPLICATION' 
DE LA VAPEUR/A LA NAVIGATION, 


PROPOSEÊ POUR 1896, REMIS SUCCESSIVEMENT A 1838 A 1841; 
A 1844, À 18493 ExFIN A 1853. 


Un prix de six mille francs a été fondé en 1834 
par le Ministre de la marine (M. Charles Dupin) pour 
ttre décerné par Académie des Sciences. 

Au meilleur ouvrage ou Mémoire sur Vemplor le 
plus avantageus de la vapeur pour la marche des navi- 
res, et sur le systême de mécanisme, dinstallanon, d”. 
arrimage et d'armement qu'on doi preéférer pour cette 
classe de bátiments. Rea 

La Commission chargée d'apprécier Jes piêces en- 
voyées au concours de 4848 n'en a trouvé aucune di- 
gne du prix; elle propose, en conséquence, de remettre 
le concours à la séance publique de Vannée 1853. 

Les Mémoires devront être remis au secrétariat de 
VInstitut avant le 1º décembre 1852. 


PRIX D'ASTRONOMIE, 
FONDÉ PARM. DE LALANDE. 


La médaile fondée par M. de Lalande, pour être 
accordée annuellement à-la personne qui, en France ou 
ailleurs (les Membres de "Institut exceptés), aura fait 
Pobservation la plus intéressante , le Mémoire ou le tra- 
vail le plus utile aux progrês de VAstronomic; sera dé- 
cernée dans la prochaine séance publique. 

La médaille est de la valeur de six cent trente-cing 
francs. 
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PRIX DE MÉCANIQUE, 


FONDÉ PAR M. DE MONTYON. 


M. de Montyon a offert une rente sur Fitat pour 
Ja fondation d'un prix annuel en faveur de celui qui, au 
jugement de "Académie des Sciences, sen sera rendu 
le plus digne, en inventant ou en perfectionnant des ims- 
truments utiles au progrês de Pagriculture, des arts 
mécaniques ou des sciences, 

Ce prix sera une médaille d'or de la valeur de cing 
cents francs. 


PRIX DE STATISTIQUE, 


FONDÉ PAR M. DE MONTYON. 


Parmi les ouvrages qui auront pour objet une ou 
plusieurs questions relatives à Ja Statistique de la Fran- 
ce, celui qui, au jugement de "Académie, contiendra 
les recherches les plus utiles, sera couronné dans la pro- 
chaine séance publique. On corsidêre comme admis à ce 
concours les Mémoires envoyés en manuscrits, et ceux 
qui, ayant été imprimés et publiés, arrivent à la con- 
naissance de PAcadémie; sont seuls exceptés les ouvra- 
ges des Membres résidants. 

Le prix consiste en une mésaille d'or équivalente 
à la somme de cing cent trente francs. 

Le terme des concours, pour ces deux dermers 
Prix, est fixé au 1 avril de chaque année. 
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PRIX FONDE PAR MADAME DE LAPLACE. 


Une ordonnance royale a autorisé "Académie des 
Sciences à accepter la donation, qui lui a été faite par 
Madame de Laplace, d'une rente pour la fondation à * 
perpétuité d'un prix consistant dans la collection com- 
plête des ouvrages de Laplace. 

Ce prix sera décerné, chaque année, au premier 
élêve sortant de [Ecole Polytechnique. 


SCIENCES PHYSIQUES. 
GRAND PRIX DES SCIENCES PHYSIQUES, 


QUESTION PROPOSÊE POUR 1853. 


(Commissaires, MM. Flourens, de Jussieu, Milne-Edw- 
ards, Ad, Brongniart, Ele de Beaumont 
rapporteur.) 


Etudier les lois de la distribution des corps orga- 
mises fossiles dans les différents terrains sédimentaires 
suivant leur ordre de superposition. Discuter la question 
de leur apparition et de leur disparition successive ou 
simultante. Rechercher la nature des rapporis qui exis- 
tent entre Vétal actuel du regne organique et ses etais 
antéricurs. 

L'Académie désirerait que la question fit traitée 
dans toute sa généralité, mais elle pourrait couronner 
un travail comprenant un des grands embranchements 
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ou même seulement une des classes du régne animal, 
et dans lequel Vauteur apporterait des vues à la fois 
neuves et prócises, fondées sur des observations person- 
nelles et embrassant essentiellement toute la durée des 
périodes géologiques. 

Le prix consistera en une médaille d'or de la va- 
leur de trois mille frances. Les Mémoires devront être 
remis au secrétariat de VAcadémie avant le 1º” janvier 
1858. 

Les corps organisés dont les débris existent à Vé- 
tat fossile dans les différents terratms sédimentaires, ap- 
paraissent soit isolément, soit par groupes nombreux, 
dans les couches suecessives qui représentent les différen- 
tes périodes de Ihistoire du globe. Chacun de ces fossi- 
“Jes se présente à Vobservateur comme cantonné dans un 
certain groupe de couches, en dehors duquel il n'a pas 
encore été retrouvé. Lune des premiêres questions aux- 
guelles leur étude donne naissance est celle de savoir st 
chacun d'eux n'a réellement apparu sur la surface du 
globe qu'au moment ou les couches qui nous Pont offert 
ont commencé à se déposer, et sil a disparu immédia- 
tement aprês leur dépôt; st ces corps organisés n'ont eu 
ainsi qu'une existence passagêre, ou bien sils ont pré- 
existé et survécu à la période du dépot des couches hors 
desquelles on ne les a pas observés jusqu'ici. 

La géologie ne posséde, en dehors de Pétude mê- 
me des fossiles, aucum moyen certain de résoudre cette 
importante et difficile question et toutes celles qui s'y 
rattachent. 

À une Cpoque ou aucun essai n'avait encore été 
tenté pour faíe sortir la notion des révolutions du globe 
du vague dans lequel elle s'était d'abord présentée, on 
a pu croire que chacune de ces révolutions avait été pro- 
pre à détruire la totalité-des êtres organisés existant sur 
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ja surface du globe “et à y laisser le champ libre pour 
unc création nouvelle. Mais si, comme plasteurs géolo- 
gues Vadmettent /aujourd'hw , les révolutions du globe 
se sont réduites chacune au soulêvement d'un certa 
systôme de chaines de montagnes, circonscrit dans un 
fuscau ou dans une zone médriocrement large de la 
sphêre terrestre, il devient assez difficile de concevoir 
comment un pareil événement aurait fait complétement 
disparaitre une espêce d'animaux marins, -à moins que 
Varea de cette espéce m'ait été extrômement petite. 
Certas géologues, ceux particulitrement qui soutien- 
nent le systême de causes actuelles, sont même portés à 
restreindre beaucoup plus encore la grandeur, et par 
conséquent la puissance destructive des éyénements dont 
le globe terrestre a été le théâtre. 

H est donc devenu plus nécessaire, de nos jours, 
qual n'a paru [être antéricurement, de songer à bien 
examiner si la série chronologique des ôtres organisés 
fossiles présente réellement des lignes de démarcation gé- 
nérales et absolues, indiquant un renouvellement intál 
gral et simultané de toutes les formes organiques exis- 
tantes sur la terre; ou bien si, comme beaucoup d'ob- 
servateurs Pont indiqué, 1] existe souvent entre deux 
terrains superposés des especes de fossiles communes, 
de manitre à ce qu'aucun terrain n'ait une faune fos- 
sile qui lui sait exclusivement propre. 

L'un des points qu'il importerait le plus d'cclair- 
eir est la question, aujourd'hui si controversée, de sa- 
voir sil existe réellement des identités entre des espê- 
ces fossiles et vivantes, et entre des espêces appartenant 
à des terrains différents et successifs. Cette question ne 
sera résolue que lorsqu'on aura fixé définitivement les 
idées sur les espêces assez nombreuses qui, aprês avoir, 
é considérées comme cxistant dans deux terrains d'à- 
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ses difítrents, et comme établissant une liaison entre les 
faunes de ces deux terrains, ont été Givisées depuis en 
deux autres existant chacunc dans un scul des deux ter- 
rains. , 

Lorsqu'une espêce semble aveir disparu et avoir été 
remplacée par une espéce peu difiérente, on peut se de- 
mander si cette dernitre résulte d'ure création nouvelle 
ou d'une transformation de [espêéce qu'on ne retrouve 
plus. 

On avait cru autrefois que, pendant la durée des 
périodes géologiques, le développement du rêgne animal 
avait parcouru toute la distance qui sépare les plus sim- 
ples monades des Mammiftres. L'existence aujourd'hui 
bien constatée de Poissens, de Céphalopodes et d'am- 
maux articulés aussi développés que les Trilobites, dans 
des couches situées presque à la base des terrains fossi- | 
licres, restrent considérablement le champ des varia- 
tions progressives dont il s'agit, quoique V'apparition tar- 
dive des Oiscaux et des Mammilêres semble indiquer ' 
qu'elles n'ont pas été tout à fait nulles. Tl reste à exa- 
miner si ce développement. progressif de la nature orga- 
nique s'est réduit à Vapparition récente des classes qui 
sont doutes de Vorganisation la plus complête, ou si 
Fon peut remarquer des indices d'un perfectionnement 
graduel dans Vorganisation des classes qui ont existé dês 
les périodes géologiques les plus anciennes auxquelles 
nous puissions remonter. 

Si un pareil développement a réellement eu lieu, 1] 
serait utile de le définir avec précision, et, soit qu'on 
admette qu'il a existé ou qu'on admette seulement qu'il 
y a eu dans les formes de chaque classe d'êtres organi- 
sés une variation exprimée par Vordre dans lequel on 
rencontre les espéces de cette classe dans les terrains 
successifs, on peut se demander si ces changements ont 
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tenu simplement à ce que les espêces ont été créces dan 
un certain ordre indépendant de toute loi assignable, ou 
s'ils ont été en rapport avec des modifications, soit brus- 
ques, soit graduelles, dans Ja nature des milicux am- 
biants, A scdi RTV dans la composition et dans la tem- 
perature de Vatmosphêre ct de la mer, ou bien enfin si 
la succession des tres organisés laisse entrevoir quelques 
traces d'une variation inhérente à la nature de Vorgani- 
sation elle-même et indépendante de la composition cons- 
tante ou variable des milieux ambiants. 

Dans le cas ou certaines modifications de Worgani- 
sation se seraient eflectuées d'une manitre indépendante 
des variations de composition possibles de Fatmosphêre 
et de la mer, on aurait à examiner si elles se sont 
effectutes simultanément et avec la même rapidité sur 
toute la surface du globe, malgré les différences de 
climat des diverses parties de cette surface; question 
importante, puisqu'elle implique celle de la simultanéi- 
té de dépôt des terrains qui, sur des points différents 
du globe, renferment des fossiles analogues. 

Une autre question importante aussi sous ce point 
de vue, et qui a été plus d'une fois agitée, est celle 
de savoir si certaines espêces se seraient rapprochées de 
VPequateur par Veffet d'un refroidissement progressif de 


| la surface du globe. 
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GRAND PRIX DES SCIENCES PHYSIQUES. 


QUESTION PROPOSÉE POUR 1847, 1849, ET REMISE AÚÉ 
CONCOURS POUR 1855. 


(Commissaires, MM. Serres, Rayer, Magendie, Milne- 


Edwards, Flourens rapporteur.) 


L'Académie avait proposé, pour sujet du grand 
prix des Sciences naturelles à décerner en 1849, la 
question suivante : 

Etablir, par Veétude du développement de Vembryon 
dans trois especes, prises chacune dans un des trois pre- 
miers embranchements du rêgne animal (les Vertébres, 
les Mollusques et les Articulés), des bases poir Vem- 
bryologie compareée. 

Aucun ouvrage ne nous est parvenu sur cette gran- 
de question. En conséquence, la Commission propose de 
la remettre au concours pour Vannée 1853, mais en la 
réduisant aux termes sulvants ; 

Etablir, par Vétude du développement de Vembryon 
dans deux espéces, prises, Vune dans Vembranchement . 
, -des Vertébrês, et Vautre, soit dans Vembranchement des 
Mollusques, sor dans celui des Articulés, des bases pour 
Vembryologie comparee. ; 

L'Académie ne désigne au choix des coneurrents 
aucune espêce particuliêre ; elle n'exclut pas même cel- 
les sur lesquelles il a pu déjà être fait des travaux uti- 
les, à condition pourtant que les auteurs auront yu et 
vérifi6 par eux-mêmes tout ce qu'ils diront. 

Le grand objet qu'ellé propose aux efforts des zo- 
ologistes et des anatomistes, est la détermination positi- 
ve de ce quil peut y avoir de semblable ou de dissem-= 
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blable dans le développement comparé des Vertébrés et 
des Invertébrés. 

Les concurrents regarderont, sans doute, comme 
un point essentiel, d'accompagner leurs descriptions de 
dessins qui permettent de suivre avec précision les prin- 
cipales circonstances des faits. 

Les piéces adressées pour le concours devront être 
parvenues au secrétariat avant le 1º" avril 1853. 


PRIX DE PHYSIOLOGIE EXPÉRIMENTALE, 


"FONDÉ PAR M. DE MONTYON,. 


Feu M. de Montyon ayant offert une somme à VA- 
cadémie des Sciences, avec Vintention que le revenu en 
fit aflecté à un prix de physiologie expérimentale à dé- 
cerner chaque année, et le gouvernement ayant antorisé 
cette fondation par une ordonnance en date du 22 juil- 
let 1818: | 

L'Académie annonce qu'elle adjugera une médailie 
d'or de la valeur de Iuit cent quatre-vingl-quinze francs 
à Vouvrage, imprimé ou manuscrit, qui lui paraitra a- 
voir le plus contribué aux progrês de la physiologie ex- 
périmentale. 

Le prix sera décerné dans la prochaine séance pu- 
blique. | | 

Les ouvrages ou Mémoires présentés par les auteurs 
doivent être envoyés au secrétariat de VInstitut avant le 
1º avril de chaque année. 


DIVERS PRIX DU LEGS MONTYON. 


Conformément au testament de feu M. Auget de 
Montyon, et aux ordonnances royales du 29 juillet 1821, 
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du 2 jun 1824 et du 23 acút 1829, il sera décerné 
un ou plusicurs prix aux auteurs des ouvrages ou des 
découvertes qui seront jugés les plus utiles à Vart de 
quérir, et à ceux qui auront trouvé les mogens de ren- 
dre un art ou un métier moins insalubre. 

L'Académie a Jugé nécessaire de faire remarquer 
que les prix dont il s'agit ont expressément pour objet 
ca découvertes et inventions propres à perfectionner la 

nédecine ou la chirurgie, ou qui diminueraient les dan- 
gers des diverses professions ou" arts mécaniques. 

Les piêéces admises au concours n'auront droit aux 
prix qu'autant quelles contiendront une découverte par- 
faitement déterminee. 

Si la piêce a été produite par Vauteur, 1] devra 
indiquer la partie de son travail ou cette découverte se 
trouve exprimée: dans tous les cas, la Commission char- 
gce de Vexamen du concours fera comnaitre que c'est à 
Ja découverte dont il s'agit que le prix est donné. 

Les sommes qui seront mises à la disposition des 
auteurs des découvertes ou des ouvrages couronnés, ne 
peuvent être indiquées d'avance avec précision, parce 
que le nombre des prix n'est pas déterminé : mais les 
libérahtés du fondateur ont donné à VAcadémie les 
moyens d'élever ces prix à une valeur “considérible ; eU 
sorte que les auteurs soient dédommagés des expériences 
ou recherches dispendieuses qu'ils auraient entreprises, 
et reçoivent des récompenses proportionnées aux services 
qu'ls auraient rendus , soit en prévenant ou diminuant 
beaucoup Tinsalubrité “de certaines professions, soit em 
perfectionnant les sciences médicales. 

Conformément à Pordonnance du 23 acút, 1l sera 
aussi décerné des na aux meilleurs résultats des re- 
cherches entreprises sur les questions proposées par VÃ= 
cadémie, conséquemment aux yues du fondateur. . 
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Les ouvrages ou Mémoires présentés par les cuteurs 
doivent être envoyés, francs de port, au secrétariat de 
Vnslitut aval le 1.ºº avril de chaque année. 


PRIX CUVIER. 


La Commission des souscripteurs pour la statue de 
Georges Cuvier, ayant offert à | Académie une semme 
résultant des fonds de la souscription restés libres, avec 
Pintention que le produit en fit affecté à un prix qui 
porterait le nom de priz Cuver, et qui serait décerné 
tous les trois ans à Pouvrage Je plus remarquable, soit 
sur le régue animal, soit sur la géologie, et le gcuver- 
nement ayant autorisé cette fondation par une ordon- 
nance en date du 9 aoht 1839; 

L'Académie annonce qu'elle décernera, dans la sé- 
ance publique de 1851, un prix (sous le nom de prix 
“Cuvier) à Vouvrage qui sera jugé le plus remarquable en- 
tre tous ceux qui auront paru depuis la mort de ce grand 
naturaliste, soit sur le rêgne animal, soit sur la géologie. 

La valeur de ce prix sera de quinze cents francs, 

Le concours est clos depuis le 1º janvier 1850. 

A partir de Vannée 1851, le prix Cumer sera dé- 
cerné tous les trois ans. E, 

Les concurrents, pour tous les prix, sont préve- 
nus que [V Académie ne rendra aucun des ouvrages en- 
voyés au concours; les auteurs auront la liberté den 
faire prendre des copies. 


LECTURES. 


M. Lavucier, au nom de M. Araco, secrétaire 
perpétuel pour les Sciences mathématiques, qui n'a pu 
assister à cette séance pour cause de maladie, a lu des | 
fragments de la biographie de Simgon-Denis Poisson. 

Tomo II, $ 


(90) 


DONATIVOS. 


Jornal da Sociedade Pharmaceutica Lusitana. — 
2º Sérié — Tomo.2.º — Nº 4 — Lisboa 1891 — 9. 
— 1 N.º — Oferecido pela mesma Sociedade. 

Jornal da Sociedade das Sciencias Medicas de Lis- 
boa. — 2.º Série — Tomo 7.º — Nº 12; 

Dito. — Tomo 8.º — N.º 1 — 8º-— 2 N.º 

Discurso recitado na Sessão solemne e anniversaria da 
Sociedade das Screncias Medicas de Lisboa etc. por Jo- 
sé Pereira Mendes — 8.º — 1 exemplar. — Offerecides 
os sobreditos tres objectos pela mesma Sociedade. 

Annaes da Sociedade Promotora da Industria Nacio- 
nal. — 1I8S5L — Nº 1 ec2 — Janeiro e Fevereiro — 
Lisboa — 4.º — 2 N.º — Ofierecidos pela mesma So- 
ciedade. 

Jornal de Pharmacia e Sciencias accessorias, de Lis= 
boa. — 1.º Série — 4.º anno — Abril 1851 — e Maio 
1851 — 4º — 2 Nº *— Olierecidos pelo Sir. José Te- 
deschi. | 

Geographia da is para uso das Escholas. Por 
A. de Sampaio. — 4.º Parte. — Coimbra 1850. — 8.º 
— 1 exemplar. 

Grammatica da Infancia etc. Pelo mesmo autor. — 
Coimbra 1851. — 8.º — 1 exemplar. 

Arithmetica da Infancia etc. Pelo mesmo autor. —s 
Coimbra 1850. — 8.º — 1 exemplar. 


um 
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Nora Taboada para uso das Escholas. Pelo mesmo autor, 
 Combra 1850. — 8.º => 1 exemplar. — Offerecidas 
as quatro obras pelo seu autor. 

Lições de Chymica geral, e suas principaes applica» 
5, por Julio Maximo d'Oliveira Pimentel, — Tomo 
— Lisboa 1851 — 8º — 1 Vol, com estampas em 
arado. — Oil. recido pelo seu autor. 

Additamentos aos Fac similes das assigndturas dos Ses 
pres Reis, Rainhas, e Imfantes que tem governado 
e Reino de Portugal até hoje. Publicacos no anno de 
49, pelo Abbade A. D. de Castro e Sousa. — Lis= 
à 1851 — 4.º 1 exemplar. — Oilerecido por seu au= 


Carta Esferica de una parte del Oceano Atlantico , 
nprehendida entre 14º 00' y 44º 40" de Latitude N. 
- Por D. Vicente Tofiãio de San Miguel. -—— Anno de 
88 — fol. max. — 1 Vol. [Atlas Maritimo de Hes- 
nha] — Madrid 1789. — Offerecido pelo Sir. Mattheus 
tente do Conto Diniz. 

Meémoires de la Société Impériale dº Archéologie de 
- Pétersbourg. XI e XI [Vol. 4º. Nº 2 e3]) — 
 Petersbonrg 1850 — 8.º — 4 N,º— Oferecidos per 
mesma Sociedade. 

Comptes rendus hebdomadaires des Séances de T' Aca- 

mie des Sciences [Instituto Nacional de França). — 

50 — Deuxiême semestre — Tomo 31 — N.º 25, 

697 — 4º q. 3 N.º-— Oferecidos pelo mes- 

o Instituto. 

Relatorio do Ministerio dos Negocios Estrangei-. 

s, apresentado ás Córies na Sessão ordinaria de 1851 

- Sol, — 14 vol, — Mandado pelo referido Ministerio. | 


8 a 


ASSEMBLEA4 DEFFECTIVOS DE & DE 
| MAIO. 


Presidio o Sir. José Liberato Freire de Carvalho. 


Concorrêrão à Sessão o Vice-Secretario Francis 
Elias Rodrigues da Silveira, e os Sir. Antonio Din 
do Couto Valente, João da Cunha Neves e Carvalk 
Portugal, Francisco Pedro Celestino Soares, Francis 
co Ignacio dos Santos Cruz, Francisco Recreio, Barô 
de Rebiredo , Fortunato José Barreiros , Ignacio Antoni 
da Fonseca Benevides, e Agostinho Albao da Silveir 
Pinto, Socios Efectivos ; Mattheus Valente do Conto D 
niz, e Antonio Albino Ea Fonseca Benevides, Substitu 
tos d'Effectivos. | 


Participou o Sir. Secretario perpetuo não pod 
comparecer nesta Sessão por motivo que o impedia. 


Procedendo-se à votação do Sir. José Barbosa Ca 

naes de Figueiredo Castello-Branco, proposto na Sessã 

de 30 d'Abril. proximo passado para Socio Correspoi 
lente, foi unanimemente approvado. | 
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Es emma, e eme 


SESSÃO LITTERARIA DE º8 DE MAIO. 


|] 
sidio o Siir. José Cordeiro Feio. 


Concorrêrão à Sessão o Vice-Secretario Francisco 
as Rodrigues da Silveira, e os Sir.” Antonio Diniz 
Couto Valente, João da Cunha Neves e Carvalho - 
tugal, José Liberato Freire de Carvalho, Francisco 
acio dos Santos Cruz, Francisco Pedro Celestino Soa- 

» Francisco Recreio, Barão de Reboredo, Ignacio 
ob da Fonseca Benevides, Agostinho A bs da 
eira Pinto, e Fortunato José arena Socios effe- 
os; Antonio Albino da Fonseca Benevides, e Mattheus 
ente do Couto Diniz, Substitutos d'effectivos; An- - 
o Caetano Pereira, e Bernardino Antonio Gomes , 
ios Livres. | 


CORRESPONDENCIA. 


| 


| 0 Vice-Secretario : 


Uma Portaria do Ministerio do Reino, datada de 
do corrente, participando ter Sua Magestade no- 
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meado o Conselheiro José Ferreira Pestana para Minis, 
tro e Secretario d'Estago dos Negocios Go Reino, po 
haver pedido a exoneração deste Cargo o Marechal Du 
que de Saldanha. É À 


| 


MEMORIAS LIDAS. 


| 


E 


Leo o Sir. Bernardino Antonio Gemes a sua Re 
sumida Noticia da Obra sobre as Palmeiras do Sar 
Carlos F edge Filippe de Martius, a saber : 


Senhores, fomos encarregades pela Academia Fr 
dar uma resumida noticia da obER sobre as Palmeiras 
do Sir. Karl Frederick Philippe Von-Martius, a qua 
acaba de ser publicada com o titulo de — Historia Na 
turalis Palmarum, e que havia começado com o d 

— (Genera et species Palmarum, quas in itinere pe 
Brasiltam annos 1817 — 1820 collegit, descripsit e 
iconibus ilustrabit. Um exemplar dedo magnifica 0 
bra, asssm como os de outras do mesmo Eeetar , CxIS 
tem hoje.na livraria da Academia, devidos todos à mt 
nificencia deste mui distincto naturalista, e às boas re 
lações, que elle sustenta com o Rosso paiz » por inter 
medio da sua.corporação sei rentifica, a mais auctorisada 

Sentimos não ter a suficiente habilitação para ber 
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executar -o que nes for commettido, porque não somos na= 
turalista, e de botanica temos apenas os conhecimentos , 
que nes são indispensaveis como medico, e como pro- 
fessor de materia medica; faremos com tudo por corres- 
ponder à confiança, com que nos honrou a Academia, e 
por satisfazer ao seu empenho, cumprindo a sua resolu- 
ção do medo melhor que nos for possivel. 
Os primeiros fasciculos do — Genera et species pal- 

marum — apparecêrão em 1823, e os ultimos em 1849. 
A obra completa, como hoje está, consta de tres par- 
tes. A primeira com o fito de introdueção ; trata da 
estructura, morphologia, e historia do desenvolvimento 
das palmeiras; da sua distribuição geografica; e junta- 
mente se occupa das palmeiras fosseis. A segunda parte 
descreve as palmeiras do Brasil; e na terceira se faz a 

enumeração systematica da Eid de todas as suas 
trihus, dos generos, e das especies Fe particularmen- 
te dignas de: menção. A impressão, feita em Munich em 
folio grande, foi executada com todo o esmero ; enrique- 
cem-a estampas do mais bello desenho e colorido, e so- 
bre tudo da mais escrupulosa exactidão, quanto aos ob- 
jectos representados , dando por isso á intelligencia do 
texto muito valioso auxilio. Esta esplendida obra, o mais 
brilhante monumento, que o auctor podia elevar à sua 
propria memoria, e que tão digno é de ser consagrado 
ao estudo dos Principes da vegetação, como com tanta 
razão distinguem os botanicos as palmeiras dos outros | 
vegetaes, é o fructo do porfiado e continuo estudo de 
vinte e sete annos de um naturahkista, como o Sir. Mar- 
tius, e da coadjuvação, alêm disso, de outros botanicos 
distinctos, como são o professor da Universidade Fubin- 
gense Hugo Mohl, e Zucharini, que o auxiliárão na par- 
te anatomica, Unger no que respeita a palmeiras fosseis, 
q professor de Fribourg Alex. Broun quanto ás doutrinas 
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do processo anthogenico, e os professores Mirbel e Schlei-: 
den nas partes relativas á evolução das gemmas e á fe- 
cundação das flores. Auxiliárão-o alêm disso, pela re- 
messa de plantas, de estampas, e de noticias, quanto. 
respeita à India, Reinwardt, Walich e Griffith; quanto 
á Nova Hollanda Ferd. Bauer e R. Brown; ás Antilhas 
Adr. Jussieu e Ad. Brogmart; ao Perú e Amazonas 
Peppig : ao Mexico Liebemann; e quanto à America aus- 
tral d'Orbigny. 

O consorcio de Sua Magestade Imperial, de mui 
saudosa memoria, o Senhor D. Pedro 4.º, celebrado em 
1817 com Sua Alteza a Archiduqueza d'Austria Leopcl- 
dina, foi a occasião e motivo da viagem do Sir. Martius 
ao Brasil. O Governo da Austria e o da Baviera, solici- 
tos, como em geral são todos os governos de Alema- 
nha, pelo progresso das sciencias naturaes, aproveitárão 
tão Lá occasião , que para isso se lhes oferecia, fazendo 
acompanhar a Princeza austriaca por uma commissão de 
naturalistas, encarregados de explorar as vastas regiões 
do Brasil. Forão escolhidos para fazer parte desta Com- 
missão, como membros da Academia das Sciencias em 
Munich, o Sir. Fr. Von Martius e o D. Spix, o pri- 
meiro encarregado da parte botanica, o segundo da par- 
te zoologica. À escolha recahio assim sobre pessoas, en- 
tão já muito conhecidas e altamente avaliadas por seus 
trabalhos nos ramos respectivos; promettendo por isso o 
quanto veio felizmente a alcançar-se de suas Importantes 
explorações. 

Com os auxilios do seu governo, com os que, na 
posição especia! em que foi, devia necessariamente re- 
ceber do nosso governo e das auctoridades, que então 
tinhamos no Brasil, e por effeito sobre tudo da sua acti- 
vidade e ardor de explorações, pôde conseguir o Sir. 
Martius percorrer desde 1817 até 1820 as provincias 
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do Rio de Janeiro, "de S. Paulo, de Matto Grosso, Mi- 
nas Geraes, Goyazes, Pernambuco, Bahia, Pará, Piau- | 
hy e Maranhão; visitou o paiz diamantino, que elle 
compara ao mais formoso e bem cultivado jardim, o Rio 
de S. Francisco, o dos Ilheos, donde penetrou pelo in- 
terior das florestas na extensão de sessenta legoas, e su- 
bio todo o Amazonas até aos limites occidentaes do Im- 
perio. As suas excursões estendêrão-se assim pela enor- 
me area, que comprehende 600 legoas de Norte a Sul, 
e de mais de 1000 de Veste a ouest. A colheita de pras 
tas que fez, representa 7500 especies, cujos exempla- 
res forão enriquecer, alêm de outros, principalmente o 
musco brasileiro de Munich (+). Esta interessante, e bem 
aproveitada viagem, produzio, alêm da obra sobre as 
palmeiras, outras e muito importantes, do mesmo au- 
clor;, como são as seguintes : 

Nova genera et species palmarum, quas itinere 
per Brasiliam anno 1817 — 1820 suscepto collegit et 
descripsit. Monachi 1824 — 1832. 3 vol. f. 

Specimen materie medica brasiliensis. Monachii 
1824. 

Icones plantarum cryptogamicarum, quas in itinere 
annis 1817 — 1820 per. Brasiliam instituto collegit et 
descripsit. Monachir impensis auctoris 1828 — 1834. 

Herbarium Flora brasiliensis. Plante brasilienses 
exsicate , quas denominatas partius diagnosi ant obser- 
vationibus instructas botanophilis offert. Monachii 1837. 

Systhema materia medica vegetabilis brasiliensis. 
Lipsie 1843. 

Flora brasiliensis, seu enumeratio plantarum in 
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(*) Pode ver-se a noticia sobre este objecto no — Musé bos 
tanique de Benj. Delessert do Siir. Lasegue a pag. 250, 
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Brasilia etc., que existe publicada em parte, e que 
auctor promette concluir. 


Taes são, alêm de outros muitos, os valiosos servi- 
ços, prestados á Sciencia por este eximio e incansavel 
naturalista, e que para nós devem ter o especial interes- 
se de nos fazer conhecer as producções naturaes do vasto 
territorio do Brasil; de um paiz para nós tão cheio de 
gratas recordações, descoberto e povoado pela raça por- 
tugueza, e cujas relações ainda são, e serão sempre pa- 
ra nós da maior importancia. Do Brasil nenhum natura- 
lista vio mais e fez conhecer tanto, como o Sir. Mar- 
tius; dando-se para isso o mais feliz e pouco commum 
concurso de circunstancias, como são, uma elevada e. 
bem cultivada intelligencia, muites conhecimentos praticos e 
especiaes do objecto já antes adquiridos, sufficiente vi- 
gor physico, actividade, e o auxilio de suflicientes meios 
pecuniarios; o que foi tudo aproveitado do modo o mais 
brilhante e assignalado para lazer reconhecer no Sir. 
Martius um dos primeiros viajantes naturalistas do nosso 
tempo. Se o Sir. Martius porêm se faz credor da esti- 
mação e do respeito de todos os homens de Seiencia , 
como os não devem ter por elle os portuguezes, com 
quem o auctor viveo tanto, cuja linguagem elle falla e 
escreve como um portuguez, e aos quaes deo sempre 
continúa a dar provas de sympathia e de deferencia , re- 
mettendo, como sempre remetteo, a esta Academia, e 
do modo o mais generoso, exemplares das suas obras , 
Importantes não só pelo valor scientifico, mas de mais 
pelo muito dispendio, com que são impressas e enrique- 
cidas de estampas. Poucos estrangeiros homens de scien- 
cia, teem direito, como o Snr, Martius, à gratidão e & 
consideração do Governo portuguez; e a Nidernia , em 
nosso entender, cumpre com um rigoroso dever concor= 
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q 
rendo para que, do modo digno da pessoa é do objecto , 
se lhe dê disso um testemunho publico. 

À remessa, feita em fasciculos, da — Historia Na- 
turalis Palmarum , não o foi infelizmente com tanta 
regularidade, que não succedesse, como em outros si- 
milhantes casos, o virem folhas duplicadas, faltando ao 
mesmo tempo outras. O exemplar da Academia acha-se 
por este motivo incompleto em algumas partes, o que se 
fez Já diligencia para remediar. Antes porêm que se 
complete este exemplar, unico que temos em Lisboa, e 
possa assim ter delle conhecimento na sua totalidade, 
iremos dando noticia daquella parte, a respeito da qual 
o podermos desde já fazer. E deste modo começaremos 
com o primeiro capitulo da Introducção, o qual trata, 
como dissemos, da estructura das palmeiras, é foi ob- 
Jecto do trabalho especial do professor Hugo Mohl. 

Foi pelo exame anatomico de uma palmeira, a 
Phenix dactilifera, que Danbenton primeiro estabeleceo 
a lei do crescimento pelo centro no tronco destes vege- 
taes ,. lei que Desfontaines depois generalisou e estendeo 
a todái as plantas monocotyledoneas, e que fez conver- 
ter por De Candolle a distincção de plantas monocotyle- 
doneas e dicotyledoneas na de endogenos e exogenos. À 
doutrina assim estabelecida prevaleceo geralmente na 
sciencia, até que Moldenhawer , por estudo especialmen- 
te feito das gramineas, a controverteo; e já antes Aub. 
Du Petit Thonard havia annunciado a possibilidade de 
um crescimento feito pela peripheria no tronco das pal- 
meiras. Estes vegetaes, que podem considerar-se o typo das 
plantas monocotyledoncas , prestão-se por isto, e por seu 
grande desenvolvimento , melhor que outros vegetaes des- 
ta grande Givisão, ao exame da questão. Este exame por 
meio da dissecção e da observação microscopica, cuida- 
dosamente feito no tronco ou caudice de muitas especies 
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de palmeiras, conduzio Ilugo Mohl a reconhecer nestes 
troncos a seguinte estructura. 
Os caudices das pcs constão de tecido cel- 
lutar parenchymatoso , de fasciculos vasculares, e de fas- 
cicules fibrosos ou tecido prosenchymatoso. O tecido cel- 
hular é formado de cellulas dispostas em series longitu- 
dinaes; estas celiulas modificão-se de modo variado na 
sua grandeza ce fórma, na espessura e consistencia, de 
suas paredes , constituindo assim a parte parenchymato- 
sa dos caudices. Em geral de paredes menos consisten- 
tes, estas cellulas na parte central do caudice dão ao 
parenchyma a apparencia medullar ; algumas vezes tam- 
bem series de cellulas da mesma estructura, e com uma 
situação, que se aproxima da horisontal e radiada, to- 
mão a lórma como de raios medullares; na parte mais 
peripherica do caudice, e por effeito de encrostações suc- 
cessivas, as paredes das cellulas, tornando-se espessas e 
duras, ganhão a fórma lenhosa, e fazem que a parqão 
respectiva do parenchyma figure como parte cortical ; 
entanto verdadeira AE , raios medullares, e Be 
como os das plantas dicotyledoneas, não existem nas 
plantas monocoty ledoneas. Só conservão epiderme os cau- 
dices arundinaceos e os calamosos, nos outros caudices 
das palmeiras desapparece; e raras vezes as cellulas que 
fórmão este epiderme são poresas, ou são cellulas com 
estomatos, como succede, por exemplo, no Raphis fla- 
belhformis, e como é geral em outras Ordens de plan- 
tas. As mesmas cellulas epidermicas pedem na superfi- 
cie externa prolongar-se em pellos ou em escamas, co- 
mo succede nas plantas dicotyledoneas. Confirma Mohl a 
opinião em contrario á de Mirbel, que as cellulas do 
parenchyma nas palmeiras, como noutros vegetaes, não 
são porosas, mas que as faz parecer assim a transparen- 
' cia da sua camada ou membrana mais externa. São real- 
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mente porosas todas as camadas membranosas mais in- 
ternas de cada cellula; e se correspondem umas a ou- 
tras por esses poros de tal fórma, que justapostas fór- 
mão no interior da cellula uma especie de canal, qne a 
membrana externa tapa na sua extremidade peripherica, 
oude parece tambem furada por motivo de sua transpa- 
rencia.. E para observar ainda, a respeito das cellulas 
parenchymatosas do caudice das palmeiras, que podem 
conter amido ou chlorophyla; o que não se tem nellas 
observado é rhaphides ou outros corpos cristalinos, co- 
mo se observão n'outros parenchymas. 

Os fasciculos vasculares vindo das frondes, da ba- 
se destas encaminhão-se primeiro ao centro do caudi- 
ce; d'ahi, curvando-se, vão para a parte externa, e 
deste modo cruzão na parte superior do cáudice os fas- 
ciculos vasculares mais antigos, ou os provenientes das 
frondes dos annos anteriores, para depois se tornarem 
externos e se sobreporem a estes fasciculos mais antigos. 

Por este modo se vê, que os fasciculos de mais 
recente formação, e por conseguinte o crescimento do 
caudice, em lugar de serem centraes, como se havia 
supposto, só o são assim na parte mais superior do cau- 
dice, tornando-se na realidade periphericos na sua maior 
extensão, por effeito do encruzamento referido. — Estes 
fasciculos vasculares constão de uma parte cellulosa situa- 
da sempre para o lado interno ou central do caudice, e 
que o auctor chama lenhosa; de outra parte externa, que 
elle compara ao liber das dicotyledoneas ; e em terceiro 
lugar de vasos. Tanto a parte lenhosa, como o liber, 
são constituídos por cellulas alongadas ou não alonga- 
das, acylindradas, hexagonas, ou de outra fórma; e 
differem nos dous casos principalmente , porque as cellu- 
Jas da porção lenhosa teem as paredes mais tenues, por- 
gue é maior a sua capacidade interna , e são além dis= 
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so estas cellulas lenhosas pontuadas, com septos internos hori= 
sontaes, alfectando o arranjo e a posição dos tecidos parenchy- 

matosos, sem nunca conterem grãcs de fecula: em quan= 
to que as cellulas do liber teem paredes mais espessas , 
feitas assim pela sobreposição interna e successiva de ca- 

madas, que tornão por isso cada vez menor a cavidade 
interna de cada cellula; teem septos diagonaes nestas 
cavidades; e alêm disso o arranjo ou disposição das cel- 
lulas, em vez de parenchymatoso, afiecta a fórma pro- 
senchymatosa. Entre o lenho e o hber de cada fascicu- 
lo existem os vasos maiores, os pontuados, e os escala- 
riformes, que os percorrem em quasi toda a extensão ; 
existem os vasos espiraes e annulares, que só appare- 
cem na parte mais superior dos fascículos, e em quanto 
estes se encaminhão pelo centro ou parte medular do 
caudice; e finalmente fazem parte destes fasciculos, ex= 
tremando-se ou não dos outros vasos, certas celulas 
mais alongadas ou vasos, formados de membranas te- 
nues, e que conteem um suco cheio de globulos, não 
circulante, mas podendo experimentar o movimento im- 
tracellular, chamado vibratorio de R. Brown, sew pri- 
meiro descobridor. Estes ultimos vasos, que poderião to- 
mar-se por vasos proprios e lateciferos, como os que 
existem noutras Ordens de plantas, não teem, segundo 
o auctor, todos os seus caracteres, e por isso devem del- 
les distinguir-se. 

Os cu sad com nO, é aos elementos 
anatomicos, que os constituem, modificão-se nos difie- 
rentes pontos da sua extensão. Começão na base do cau- 
dice, e na sua parte mais externa, por serem filifor- 
mes, e compostos só de cellulas prosenchymatosas ; vão 
depois engrossando por effeito de maior numero de cel- 
lulas prosenchymatosas e dos vasos, que se lhes vão ajun+ 
tando peto lado interno ; e alêm disso engrossão pela ad- 
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dição das cellulas da parte lenhosa, que vão igualmente 
apparecendo e augmentando em numero à medida que se 
observão os fascículos mais superiormente. Deste modo | 
succede, que na parte inferior dos fasciculos, e por con- 
seguinte a mais externa das caudices, deve predominar 
nestes fasciculos o lber sobre a parte lenhosa, em quan- 
to que na parte superior dos mesmos fasciculos, e por 
conseguinte na parte interna do caudice, o inverso deve 
succeder. 

O auctor prova a origem utricular dos vasos, por 
observação feita nas palmeiras, e cita como mais pro- 
prios para essa observação o Calamus draco, a Mauritia 
vinifera, nos quaes cada utriculo chega a ter uma a 
duas linhas de comprimento, e um quinto de linha de. 
largura, o que os torna mui proprios para permittir a 
observação da sua transformação em vasos. 

O auctor faz tambem notar a relação ou conformi= 
dade quasi constante, que se observa existir entre as 
modificações, por que passão os vasos nos differentes pon- 
tos do seu trajecto, e as dos tecidos que lhe são adja- 
centes; ou entre as dos vasos e vasos, que se correspon> 
dem, ou se tocão. É isto o effeito, segundo Mohl, de 
uma lei organogenica, que diz não ter sido assignalada 
por outros phytotomos, e que elle faz derivar de outra 
lei, que exprime do seguinte modo: em duas cellulas 
adjacentes os poros de cada uma correspondem-se sempre 
por situação opposta. 

A respeito dos poros e das fendas dos vasos ha a 
fazer a mesma observação, que já fizemos para os das 
cellulas,: isto é, que não existem realmente similhantes 
poros ou fendas, mas são só apparentes. Teem alêm dis- 
so estes poros e fendas a mesma origem e natureza, que 
es das cellulas. 

Comparando a estructura do tronco das palmeiras 
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com a dos troncos de outras monocotyledoneas , observã-= 
se entre a de uns e de outros a maior analogia; é a es-= 
tructura que Moldenhawer observou, por exemplo, nas 
gramineas, é a que se vê nas liliaceas, e em geral nos 
caules de todas as plantas monocotyledoneas, com pe- 
quenas modificações para cada Ordem destes vegetaes. 
Em que não combinão porêm a observação e opinião de 
Mohl com as de Moldenhawer, que são ao mesmo respei- 
to as de Hayesius, de Link, e de Rieser, é quanto à exis=. 
tencia de camadas de liber especialmente accumuladas 
na parte peripherica dos caules das monocotyledoneas. 
Não as admitte Mohl, como as admittem os outros cita- 
dos observadores. O erro nasce, segundo Mohl, de te- 
rem tomado por camadas de liber as de tecido cellular 
existentes na parte externa do caudice, e cujas cellulas, 
variando entre a fórma dodecaedrica e cylindrica, en- 
grossão nas suas paredes, e dão assim a essas camadas 
uma apparencia particular, que as fizerão confundir com 
as do liber, mas que não teem a sua verdadeira natu- 
reza. Estas camadas de tecido cellular fazem, como já 
vimos, nas palmeiras o officio de cortex, sem que por isso 
possão confundir-se com o verdadeiro cortex das dicoty- 
ledoncas. | 
A comparação das monocotyledoneas com as dico- 
tyledoneas conduz a fazer desvanecer a grande dispari-. 
dade, que se suppoz haver nos caules das plantas de ca- 
da uma destas duas grandes divisões, ou deixa perceber 
melhor quaes são os pontos de contacto, as analogias , 
que aproximão a estructura de uns e de outros. Assim o 
feixe de vasos, que nasce da base de cada folha, e que 
nas dicotyledoneas é conhecido com o nome de corôa de 
Du Petit Thouard, corresponde exactamente aos fascicu- 
los vasculares das palmeiras, como em geral aos das 
plantas monocotyledoneas. Supponhamos, que estes feixes 
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de vasos, em logar de caminharem isolados por toda a 
espessura do tecido cellular e parenchymatoso do caule, 
pelo contrario se unem entre si, se anastomosão, se en- 
trelação na sua parte vascular, e se ajuntão em camadas 
circulares á roda de uma porção desse tecido cellular, 
que assim toma a fórma de medulla ; supponhamos ain- 
da, que os feixes vasculares de nova formação, em logar 
de se organisarem ao lado dos mais antigos, penetrão 
entre o liber e o lenho destes ultimos, e de medo tal, 
que as novas camadas lenhosas' se vão sobrepondo pelo 
lado externo ás mais antigas, e as do liber de modo si- 
milhante se ajuntão. à face interna das camadas de liber 
da formação anterior; e veremos os caudices das pal- 
meiras, ou em geral os caules das monocotyledoneas, 
convertidos por este modo em caules de dicotyledeneas. 
Nas dicotyledoneas annuaes, ou herbaceas, nas quaes só 
ha fasciculos de uma formação, a concordancia entre a 
estructura dos seus caules, ea dos caules das plantas mo- 
nocotyledoneas torna-se por isso muito mais notavel. 

Os fasciculos vascrilares tirão a sua origem dos fas- 
ciculos fibrosos ou tecido prosenchymatoso, que bes é 
por isso anterior em formação. Para este fim os utricu- 
los ou cellulas alongadas, que fórmão os fasciculos fi- 
brosos, se vão abrindo uns nos outros nos pontos em que 
se tocão, transformando-se asssm a serie de cavidades 
cellulosas em uma unica cavidade alongada ou vascu- 
lar. Nos caudices das palmeiras os feixes fibrosos, que 
hão de assim converter-se successivamente em fasciculos 
vasculares, existem accumulados na parte externa ou 
peripherica dos caudices. O engrossamento do caudice 
das palmeiras, como o dos caules de outras monocotyle- 
doneas, era dificil de explicar na antiga supposição do 
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erescimento peripherieo, como Moldenhawer e Mohl mos- 
trárão existirem nas monocotyledoncas, 

As raizes das palmeiras nascem da base do caudice 
entre as camadas dos fasciculos fibrosos e as dos fascicu- 
los vasculares. Constão de radiculas acylindradas, termi- 
nando por extremidades obtusas, e revestem-as pellos é 
algumas vezes aculcos. Succedem-se umas a outras em 
seu nascimento , apparecendo as de nova formação ao la- 
do externo ou logo acima das radiculas de formação an- 
terior. A estructura destas raizes é analoga à dos cau- 
dices : OS seus fasciculos vasculares reunem-se. porêm em 
um corpo unico, os vasos maiores tomão a posição do 
centro deste corpo, e os vasos proprios a da peripheria ; 
é o inverso do que succede no caudice. Não se observão 
vasos espiraes nestes fasciculos. Os fasciculos vasculares 
das raizes ramificão-se por entre osfasciculos vasculares da 
base do caudice, sem contingarem com estes, até se desvane- 
cerem na sua superficie exterior. Por um modo similhante se 
prolonga, ramifica, e desvanece entre a parte fibrosa e exter- 
na do caudice a porção fibrosa e cortical da raiz, assim como 
e em sentido inverso o faz a parte fibrosa do caudice na 
correspondente da raiz. | 

Quando as raizes ou radiculas se ramificão, os ra- 
mos nascem uns dos outros, e estes do ramo principal, 
por modo similhante áquelle por que vimos nascerem es- 
sas radiculas da base do caudice. 

Em consequencia a opinião de Du Petit Touard, 
“admittindo, que os fasciculos fibrosos e os vasculares 
das raizes são a continuação dos que existem no caudi- 
ce, e que uns e outros se originão das gemmas-folhas , 
não combina com o que se observa a este respeito na 
estructura das plantas monocotyledoneas. 

As frondes das palmeiras constão quasi sempre de 
uma bainha amplexicaule, do peciolo, ce da expansão 
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superior membranosa. Quanto á estructura, teem um me- 
sophyllo formado de cellulas alongadas ou hexagonas, 
perpendiculares ou não à epiderme, contendo grãos de 
cilorophylla ou materia verde, e algumas vezes um su- 
co hyalino: tem epiderme de cellulas quadrangulares , 
que ás vezes degenerão na fórma rhomboidal e hexagona, 
dispostas por camadas , prolongando-se ou não em pellos, 
e guarnecidas de stomatos: teem finalmente fasciculos 
vasculares e fibrosos, que são a continuação dos do cau- 
dice, os quaes fasciculos entrando na bainha, no peciolo, 
e na expansão da fronde, ahi se Hi A RRR modifican- 
do-se na sua estructura de modo variado; succedendo, 
por exemplo, que os fasciculos vasculares degenerão ás 
vezes em fasciculos fibrosos, e os fibrosos em fasciculos 
vasculares. Estes fasciculos caminhão na fronde isolados , 
ou se anastomosão nas suas ultimas divisões. São estes 
fasciculos fibrosos, accumulados na parte sub-epidermica 
da fronde, que alguns botanicos, como Meyen, confnndirão 
com o liber das folhas das dicotyledoneas, mas errada- 
mente, segundo Mohl, visto que a sua origem e natu- 
reza são diversas. 

As nervuras das frondes das palmeiras, segundo a 
sua grandeza e posição, podem dividir-se em prima- 
rias, secundarias, e terciarias. As frondes compostas 
são-o desde o seu primeiro desenvolvimento, observan- 
do-se já então as divisões, que as hão de formar, u- 
nidas apenas por uma curta pubescencia. A composição 
destas frondes é o resultado da divisão feita na expan- 
são folhosa sobre os lados das suas nervuras primarias. 

Os rhaphides, que dissemos não se observarem no 
caudice, encontrão-se nas folhas e nas raizes das pal- 
meiras. Meyen os confundio com os pellos, cu como 
taes os considerou. O auctor confirma as observações de 
Turpin a respeito da fórma destes raphides, que é a 
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de cristaes prismaticos rectangulares e quadrilateros, 
terminados por pyramides; e tambem verificou as de 
Raspail, de Mayen, e de Kieser, quanto á existencia 
intracellular, e não intersticial destes raphides, como ou- 
tros a suppuzerão. 

As palmeiras, contra o que se tem pensado, po- 
dem ramificar-se, porque ramos são os espadices flo- 
raes, porque ramos com frondes se observão mesmo 
no Phaenix dactilifera, no Chamerops humitis, em dif- 
ferentes especies do genero Raphis, e porque notavelmen- 
te ramificada é a palmeira IHyphaene Doum. Estes ra- 
mos costumão nascer da axilla das frondes. 

Os espadices inão devem considerar-se como fron- 
des moáificadas, nem as flores por conseguinte, que 
esses espadices sustentão, são modificações das pin- 
nulas ou divisões das frondes. Os espadices são verda- 
deiramente ramificações do caudice, e as flores ramos 
de segunda, de terceira, cu de ulterior ordem, igual- 
mente modificados. As espathas, e as escamas que guar- 
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necem os espadices, é que são frondes modificadas, cor- 


respondendo por sua situação a estas ramificações tam- 
bem modificadas em espadices. Eflectivamente os espadi- 
udp de uma estructura, como teem, analoga à 
dos caudices, não nascem com tudo destes, como as 
frondes, por continuidade de fasciculos fibrosos e vascu- 
lares, mas por simples contiguidade destes fasciculos, co- 


mo dissemos succeder a resneito das raizes, no modo por - 


que derivão da base do caudice. O mesmo se deve dizer 


dos espadices, quanto ao modo e natureza da sua pro-: 


pria ramificação. As espathas porêm, e as escamas, que 


guarnecem os espadices e as suas ramificações, por sua 


estructura e modo de inserção, moóstrão toda a analogia 


com as frondes. A ramificação nos espadices das palmei- 
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ras toma a fórma da ramificação das dicotyledoneas, | 
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por quanto em logar de nascerem na axilla das escamas 
ou na das espathas, como dissemos que nascião os ramos 
das palmeiras da axilla das frondes, ficando por isso 
nessa origem cobertos estes ramos pelas bainhas respe- 
clivas, nascem ao contrario os ditos espadices e as suas 
ramificações affastados das escamas e espathas respecti- 
vas. - 

As espathas podem considerar-se como frondes, em 
que vão confundidos a bainha, o peciolo, e a expansão 
superior membranosa, ou como frondes reduzidas a uma só 
destas partes, á bainha, por exemplo. As espathas po- 
dem ser simples, duplas, triplas, ou multiplas para ca- 
da espadice. 

Nas flores das palmeiras o perigoneo é duplo; o 
externo ou calice é formado de tres peças livres, ou mais 
ou menos adunadas, e o interno ou corolla de outras 
tres, mas com apparencia e côr geralmente mais calici= 
na do quê petaloide. Estas divisões do perigonco são no- 
tavelmente pequenas e engrossadas, especialmente as in- 
ternas, que podem ser alêm disso carnosas, coriaceas, 
lJenhosas, cu escariosas; não são caducas, mas persis- 
tem com o fructo, desenvolvem-se eom elle, e só jun- 
tas com o mesmo fructo é que a final se separão. À es- 
tructura do perigoneo corresponde á das folhas, e na co- 
rolla encontrão-se cellulas aereas e cellulas com raphi- 
des. 

Nos estames é para notar a grandeza das antheras, 
proporcionalmente muito maiores que os filetes. Estas 
antheras são quadriloculares, formadas de epiderme e 
de endothecio, como n'ontros vegetaes; notando-se alêm 
disso a existencia neste endothecio de cellulas alonga- 
das e em fórma de fibras, com a dispesição parietal, 
annular, ou reticular, que se observa em outros casos. 
Estas cellulas alongadas não forão descobertas por Meyen 
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e Porkingius, como se suppoz, mas, segundo observa 
Mohl, já forão assignaladas por Mirbel. As cellulas polli- 
nicas nem sempre são formadas de duas membranas, mas 
algumas vezes nas palmeiras constão de uma só, em 
prega, e que a humidade facilmente desdobra pelo entu- 
mecimento da celula. 

Os ovarios teem em todas as palmeiras a maior uni- 
formidade de estructura. São tres em cada flor, livres 
ou adunados, e formão-os folhas carpellares adunadas pe- 
los bordos, ás vezes porêm de modo incompleto, e dei- 
xando por isso aberturas ou fendas na sua parte supe- 
rior, Isto é nos pontos aonde as folhas carpellares não 
chegárão a unir-se. Cada ovario é umilocular, contem 
um ovulo inserido por cordão umbilical, ou sem elle, à 
linha mediana da folha carpellar e nunca aos seus bor- 
dos; estes ovulos são alevantados ou remontantes, e na 
gua estructura nada se encontra, que não seja commum 
à estruetura dos ovulos de outras ordens de vegetaes. 

No desenvolvimento dos ovarios, e na sua transfor- 
mação em fructos, o auctor mostra do modo o mais claro 
como a organisação primitiva destes ovarios se modifica 
para dar as diflerentes fórmas de fructos, que se obser- 
vão nas palmeiras. Assim, por exemplo, se as cellulas, 
de que consta a substancia do ovario, conservão as mem- 
branas que as fórmão na sua primitiva consistencia bran- 
da e espessura tenue, o fructo resultante do desenvolvi- 
mento deste ovario será uma baga. Se na parte central 
do ovario as cellulas endurecem por sobreposição de ca- 
madas membranosas, que se vão addicionando ao lado 
interno de suas paredes, essa parte central se translor- 
mará em caroço, e o fructo será uma drupa. Se o pa- 
renchyma central do ovario, em vez de endurecer todo 
à roda das tres sementes, endurecer isoladamente à roda 
de cada uma, o fructo se tornará uma baga tripyrene. 
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Póde tambem endurecer cada carpello na sua parte ex- 
terna e peripherica, e os tres carpellos assim adunados 
formarem «um fructo duro e dividido internamente em 
tres loculos , separados uns dos outros por septos mem- 
branosos. Do mesmo modo podem apparecer modificações 
intermedias ás referidas. Tanto a parte endurecida , co- 
mo a carnosa dos fructos, é percorrida por fasciculos vas-= 
culares e fibrosos na generalidade dos casos ; algumas ve- 
zes porêm succede faltarem estes fasciculos no caroço, 
como no genero Manicaria; e outras vezes são tantos, 
que a parte simplesmente cellulosa no fructo torna-se 
quasi nulla. O endocarpo adhere intimamente ao corpo 
da semente, sendo communs para ambos os fascículos vas- 
culares, os quaes fórmão rede tanto sobre o endecarpo , 
como no tegumento das sementes. Este tegumento é sem- 
pre simples nas palmeiras, não obstante a asserção con- 
traria de Gaertner. As cellulas dos ovarios apparecem ás 
vezes cheias de raphides; as dos tegumentos das semen- 
tes enchem-se de uma materia particular avermelhada ; 
nas do albume nunca existe amido, muitas vezes po- 
rêm se observão estas cellulas cheias de materia oleosa; 
nas cellulas do embrião não apparece nem amido, nem 
cutro contento solido. 

As sementes das palmeiras, por effeito da posição 
diversa do embrião em cada uma, podem ser orthotro- 
pas, camphylotropas, ou anatropas. O albume aloja o 
embrião em uma escavação proxima da sua peripheria. 
Na porção do albume, que tapa esta escavação, e que 
lhe serve de operculo, as cellulas são mais diminutas, 
e formadas de membranas mais tenues, do que nas ou- 
tras partes do mesmo albume. 

A radicula no embrião está virada para a parte 
externa da semente, e é envolvida pelas cellulas do co- 
tyledon. A plumula tambem fica envolvida no cotyle= 
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don, mas não é totalmente encoberta por elle, porque 
existe na sua superficie externa uma pequena fenda, que 
corresponde exactamente à situação da dita plumula. No 
ponto, que separa a radicula e a plumula, ou no nó vi- 
tal do embrião , observa-se a rede vascular, donde par- 
tem os fasciculos vasculares rudimentares, que se dis-. 
tribuem na radicula, na plumula, e no corpo cotyledo-. 
nar. À plumula consta de dous ou tres foliolos ou bai- 
nhas, que se vestem reciprocamente. Pela germinação os 
primeiros foliolos; ou os mais externos chegão apenas 
a ter o desenvolvimento das bainhas das Eros só 
os outros é que aicanção todo o desenvolvimento proprio 
destas frondes. A germinação da semente executa-se 
alêm disso do seguinte modo. As cellulas do albume a- 
trophião-se e desapparecem à medida que o embrião se 
desenvolve e cresce; nos fasciculos vasculares em rudi- 
mento ou apenas formados de cellulas alongadas vão-se 
formando os vasos espiraes; a radicula rompe as cellulas 
cotyledonares , que a encobrião, para se transformar em 
raiz; a plumula adquire o seu desenvolvimento de modo 
similhante, não rompendo com tudo cellulas de cotyle- 
don, mas saindo a travez da fenda que nele lhe corres- 
ponde em posição. E deste modo cada elemento organico, 
continuando o seu respectivo desenvolvimento, levará as diffe- 
rentes partes do embrião ao grão de organisação, que dpab 
prio da planta adulta. 
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